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B  viva  quem  converte  o  negro  em  branco. 
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Sequem  se  mette  com  rapazes  amanhece  borrado ,    orno  po^ 
deria  eu  ficar  muito  limpo  metteuoo-me  com  T«p«S!  E    que 
tirei  eu  alimpo  de  todos  os  meus  combates?  L.vros,  eL.vros, 
éditos,   e  Lito.  contra  a  Seita  Pedreira. ,   hum  denodo 
Z    .  «lentia  a  toda  a  prova  na  época  em  que  a  JWm 
^eom  as  mãos  detbra,  com  a  faca,  eque.jo  na  mao ,  par- 
£  e  «partia  muito  ásua  vontade,  ataque,  « a  vd  canalha, 
ou  miserável  cambada  degaiatos  emfreate,  nao  com  os  San- 
os  Ctetosd-aso  que,  tão  devotamente,   traz.ao     e  traz^n 
ainda  ao  pescoço,  que  berra  por  bom  esparto,  e  bom       tem 
t    eido  lio,  mas  com  os  bicos  dehuma  penna  taodesd.tosa 
como  laboriosa,  e  tão  verdadeira  como  infat.gavel.  Nao  de, 
xTo  mais  escuso  recanto  nestes  coviz  da  marote.ra,  quenao 
barulhasse  ,    nem  os  temi,   quando  os  via  de  d,a  no  Gab- 
ST  e  de  noite  na  Loja,  e  com  arrojo  tal    que  nao  hohum 
Zm*»K  q»e  quer  d,zer  hum  bom  I  eahs.a,  quengo 
conhecesse  que  a  mh*  vida  andava  em  pengo      porq>«  ou- 
sei ser  o  mi,  franco  Cmpeão  da  Patr.a ,  das  Lers ,  da  ReU- 
«i5r  doThrouo,    da  virtude,    e  da  verdade.    Com  tudo  ,, 
to  dei  bom  burro   a  dizimo!    *****  com  as  mãos  aladas 
Boa  recompensa!    Ah  Portugal,  Portugal!  Se  eu  me  t. vera 


' 


lançado  no  parido  infame  dos  Pedreiros  Livres ,  leria  em  s„a 
época  chegado ,  âs  honras,  e  aofasligio  dascoisas  huma 2    e 
«enos  pateta  do  que  efe,  ainda  no  mai,  eminente  bote  '.„" 
»  -aberm  „var  seguro,    e  teria  cravado  hum  pre*o  de 
gahota  na  roda  da  fortunadas  seja  embora  o  meu  jantar  huma 
-dmha  ,  ou  sardinha  nenhuma  ,  nunca  farei  nada  oom  ,  e  nada 
n>«°  ,  por  paga  ,  ou  recompensa  humana.    Tudo  o  que  linha 
escn  o     e  destinava  escrever,    nascia  ,de  hum  movimento  «! 
po  taneo  de  meu  coração;  nem  ointeresse,  nem  oespiritode 
par,,d0,_nem  a  auctoridade ,  nem  a  cobarde  condescendência 
nem    a  vil  assalariação  me  sustenlárão ,   ou  dirigirão  noncaa 
penna nestes  dedos.  O  odioentranhavel  á  impoftnra  dee  L 
lataesHeroesdaPedreirada    me  dava  calor  ao  estillo,   eme 
pareça  que  o  ináfe  nobre  sérvio  que  podia  fcer  áPeli.iào 
ao     hrono,  a  Pátria,  era  descobrir  aos  Povos  os  tenebroso: 
n.ystenos  com  que  se  procurava,  e  realisava  sua  verdadeira 
uma  ,  e  escravidão.  Isto  intentava  en  conseguir  por  meio  de 
iden.  cia,.,,    e  desenganos^  roupas  festívaes,   descobrindo 
as  mfernahssrmas  maquinações,  e  publicando  o  nome  deseu, 
Authores  ja  detestado,    e  abominado  na  opinião  da  maioria 
do  Povo  Português    Parei  no  meio  da  carreira  ,    porque  vi 
que  estes  abomináveis  nomes  devia»  ser  sagrados  c  respeúa- 
dos,  ex,sl,ndo  estampados  nos  armazéns  das  parvoíces,  blas- 
fem»,  e  desa foros ,  q „e  se  chamâo  =  Diários  de  Cortes,  , 
D.anosdo  Governo.   Com  este  meu  intento  se  consolavâo  o* 
bons,  eseacautelavâoosenganados.  Este  desafogo  era  ornais 
próprio   da  razão,    e  da  Justiça :    qnasi   Ires  annos  oppressos 
como  escravos  de  Argel  não  só  pelo* pernos  Legisladores, 
isto  he  vis,    e  serviz  tvaduetores  ató  da,  baixas  ventosidades 
«espanholas,  porque  Mé  desíes  canos  sahião  os  apoiados,  „- 
tanto  Senhor  ,  tanto   Senhor,  tanta   Excellencia ,   tanta  Ex. 
eellenca  no  Senhor  Presidente,  no  Sr.  Secrelario  Felgueiras- 
e  em  tantos  democráticos  inimigos>rados  da  Excelentíssima 





neraveis  Senhores,  chamados  -  £««*»  -  _ 

Povo  de  Herocs  até  a  milagrosa  appançao  do  p,  ■*'»  P^ 
fc  Pedreiro  Livre  neste  Reino,  estoirava  de  triste  a    Quando 

as^KSfisssstó  r.  ;PS 

"o  honrosa,  ese  ouvio  eonr  especial  agrado  quando  v.q«. 
fan  A  es  e  Jen-Vei,  .  de  Bacalháos'e  Páosfalavaoeloquen- 
£221  PoTO;Po,do  Reis,  tirando  ^is,  e^-ao 

tórãva  de  rio  por  toda  a  parte.  Apezar  po^dever,  que 
I  cambada  eliea,  convertia  a  cousa  emjraged »  eu 
«unca  pude  conter  a  gargalhada,,  porque  nao  *  mars  que 
"plívoiis,  ainda  que  cahisse  ^MkMW ^Jggg 
Lia;  porque  destas  parvoices  se  gerarão  fataes,  ft.RMlWM 
nd;;ral  de  quefomos  victimas,  ecujas  rmpressoessecon. 
vai  nr  indeléveis  vestigios..  Para  desabafo  publ.co  eu 
per    „d,a  pôr  .estas  veneráveis,    e  insidias  ca.vas  ao  o       do 

Li Não  querem e  hum  nó  tenhao  ehes  nas  tnpas 

coL  nre  atárJ  as  minhas!!  Sincoenta  eduas  Inpas  meda- 


LOíl    .    EM 


va  a  num  o  papei  que  ahi  cone  impresso,    e  foi  destnbuido 
com  aplauzo  por  todos  os  Senhores  Deputados  no  Augusto, 
e  Soberano  baião,  do  Augusto,  e  Soberano  Congresso!  Este 
papel  .mpnaso   fae  a  resposta  que  deo  o  Excellem.ssimo  Sr. 
José  Ferreira  Borges,    ao  Excelíentissimo  Sr.  Sebastião  Dr*- 
go   \  alente  Cabreiro.    Quando   o  mesmo  Excellentissimo  Sr 
José  Ferreira  Borges  saMa  do  Porto ,  lhe  disse  a  mâi ,    e  maii 
•pai  -  F.Iho  vai,  e  até  Marque,,  aGêita,  dabi  para  cima 
pode  escanda hsar-eu  to  peco  por  este  martebnho,  e  pores- 
a  a  Wadmha  de  alfinetes,  e  por  a^elk  baba  que  está  ca- 
hmdo  da  desdentada  boca  de  tua  mãi  :  g„ar-te  do  Fradeque 
he  matre^o     e  olha  o  croque  da  Figueira  não  te  descarregue 
alguma  lambada  que  te  arrede   do  Ministério,    e  venhas  ou- 
trà  vez  a  citar  Pegús ,  e  a  Ordenação..  Neste  papel  impresso 
m  mu.  claramente  como  forão   as  primeiras  rasões  o  Excel- 
fcnt.as.mo  Sr.  José  Ferreira  Borges,  como  se  juntarão  «pri- 
meiras capatazes  no  dia  M  de  Fevereiro,  e  como  se  aumen- 
tou  a  quadrilha  até  ao  misterioso  numero  de  treze,    que  he 
dnzia  de  h  rade  ,  e  como  a  cousa  foi  andando  até  M  de  A  <»*, 
to:    so  lhe  faltou  huma  espécie  bem  singular,  que  vem  a°Ser 
a-  Caridade  do  Sr.   Dezembargador  o   Illustrissimo  Sr.    Ma- 
faoel  de  Macedo  <  o  das  grandes  indicações  de  que  foremos 
mmo  honrosa)  em  levar  na  sua  sege  o  Croque  da  Fileira, 
quando  pela  indicação  do  Sr.  Chaby  meteo  pernas  do  Rocio 
e  W*  o*  pés  em  polvorosa.   Este  papel  he  o  corpo  do  delicto 
«ais  bem  lançado,  que  podia  fazer  Thomé  Pinheiro  da  Vei- 
ga,   Diogo  MarchãoThemudo,  e  mais  chegado  a  nós  o  Dou- 
tor Bàcàlháo,  hum  dos  Açores  raaisempolgadores  quevioPor- 
tugal  ante*  do  Terremoto.    Neste  papel  só  falta  huma  cousa, 
e  vem  a  ser  —  Por  tanto,  mandão  que  oa-Réos  com,  baraço] 
e  pregão  sejâo  levados,    indo  eU&s  pelo  seu  pi,    até  ao  lugar 
'da...  .'êçc.  pi   e  depois  de  feitos  cm  quartos  de  rnarmelbs^ 
rão  as  cabeças  postas  em  s^s  ^Ompete^ees  postes  altos,  Káes* 
cobertos,  e  ventilados  por  amor  das  moscas &c.  &c. 


Nada  disto  pode  ser,  cu  fico  sem  o  d.aer  o  Fovo  ser, 
*  fartar  de  vir,  a  razão  sem  desagravo,  a  Just.ça  sem  sa, 
££,  e  a  Tripa  sen,  se  virar.  Ao  menos  por  descargo  d, 
c  X cia ,  se  não  arrebento  ,  deixarei  para,  os  nossos  neto. 
Z  rol  do  _  Ridículo,  -que  observei  marchando  em  or- 
L:„da  do  rabo  para  a  cabeia,  ou  do  fim  Par„ 
principio. 


1.*  ridículo. 

J  uUima  Deputação  Pallwça  aos  Paços  da  Bmpest*. 

Que  vierão  cá  buscar  aquelles  Esganarellos ?  Já  com  Pa. 
drcs  Camiiíos  á  cabeceira  ,  quer&o  mais  hum  Juramento.   Pa. 
ta   pife;  e  para   muitos   dos  que  ficarão    á  espera   deite*  no 
Au-nsto    Salão    do    Augusto    Congresso  ,      nada    houve  f 
e  aada   ba    mais  irrisório  que   a  Religião,    nada  mais ■  futii 
«  desprezível  que  os  sagrado*  preceitos-  do  Decálogo  escritos  pe. 
lo  dedo  de  Beo*.  Ril.giâo,.  e  Pedreiro  Livre»  sãoeousas  im» 
«orapativeis-.Está  dito  ate  ásaefedad»,  e  mostrada  até  áeviv 
<3encia,  que  hum  dos  fitos  da  Pedreirada  ke  o  exterminio  da 
Religião;    a  terra  com   os  altares  (  e  quando   se  concertarão 
muitos  que  elies  agora  demolirão?)  EHes  crera  tanto  em Beos, 
como  eu  creio  nelles.  Mesmo  a  frasezinba  #« trazem  sempre 
no  bico  —O  Supremo  Arquiteto,    e*  Grande  Arquiteto,    he 
huma  irrisão  manifesta.   Tirado  este  principio  da  existência  de 
Deos,  e de  Deos revelado,  que  Religião  pode  ter  quem  nega  seu 
Divino  Author?    Só  para  os  Pedreiros  ha  a  Religião  do  Ju- 
ramento,   4  sendo  hum  dos  preceitos  do  Deearogo -,  he  cousa 
para  elk»  de  aombaria ,    porqvte  ©  annanciaf)oF  do  Decálogo 
i4*  JMoisés;  he  p&m,  «»2  Pedreiros  Livres  bum  dos  Ires  Impôs» 
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tòres,  Moisés,  Jesu  Christo^e  Mafoim-    e  sendo  para  elíes 
galhofa  o  Juramento,  não  ha  cousa  em  que  estes  patifes  roais 
tenhão  insistido.    Desde  que  apontou   a  Regeneração  não  te- 
mos feito  mais  quejurar,  J^ar  Jurar,  eparaque,  ou  porque» 
Porque  elles  conhecem  que  a  totalidade  da  Nação  he  sãa  ,  e  que-' 
rem  segurar-se  com  a  Religião  do  juramento  que  liga  a  cons- 
ciência.   A  cousa  mais  cómica  que  appareceo  no  Mundo  ,  he  a 
çarade  hum  Pedreiro  livre  quando    se  horroriza  com  a  pala- 
vra__  Perjuro  ==  Hum  ladrão  destes  que  no  fundo  de  seu  co- 
ração está  mofando  da  existência  de  Deos  ! !  Ah  !  pretexto  ,  pre- 
texto da  patifaria?  Não  jnra ,  ou  falta  ao  juramento  das  Bazes  o 
Patriarcha!   Extermine-se.   Não  quer  S.  Magestade  a  Rainha 
jurar  o  Sagrado  Código  ?  Sofra  a  sua  Real  Pessoa  o  que  nós 

Timos  e  lastimámos Venhão  cá  esganarelios  de  todas  as 

classes,  vossêsxnão  tinhão  dado  juramento  nenhum  em  sua 
vida  antes  do  dia  M  de  Agosto?  Nenhum  de  vosses  foi  per- 
juro ,  porque  assentemos  huma  vez  neste  principio ;  tudo  o 
que  até  alli  se  tinha  feito,  era  nullo ,  e  injusto,  tudo  o  que 
contra  aquillo  se  fizesse  depois  era  criminoso  ! ! !  Mas  não  gas- 
temos cera  com  roins  defuntos,  a  cambada  está  bem  conhe- 
cida ;  tornemos  á  Deputação  ultima ,  porque  vermos  o  Pato, 
■o  Gato,  o  Liberato,  o  Pretextato,  o  Gaiato  metidos  em  se- 
ges de  aluguel,  e  de  veneranda  antiguidade,  com  hum  Es- 
quadrão deCavalIaria  a  traz,  e  batedores  adiante,  he  o  maior 
Entremez  que  ainda  se  representou  no  Mundo,  o  seu  desfe- 
cho ainda  he  mais  cómico!  Marcharão  pela  escada  abaixo, 
os  que  só  devião  subir  huma  escada e  hum  delles  entre- 
gou a  hum  Official  dos  que  esta  vão  de  guarda  hum  Livrinho 

em    má  broxura Era   o  Sagrado    Código  para   o  jurar, 

abraçar-se  com  elle,  e  ir  matar  os  Corcundas,  que  a  pé  que- 
do estavâo  esperando  a  morte  macaca,  que  os  Pedreiros  Li- 
vres lhes  quizessem  dar,  porque  Punhaes  com  bicos,  só  os 
Pedreiros  Livres  os  tinhão  bem  amolados ;  foi  então  neste  acto 
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da  entrega  do  mgrado  Código,  que  hum.  Tambor,  >v«i  de 
.randcs  esperanças,  exclamou  para  o  Sr.  Deputado  «Alegan- 
te =  ®v  Tio  pode  guardar  esse  Livrinfeo  de  Santa  Barbam, 
olhe  que  já  os  não  livra  da  emente  trovoada  que  daqui  a 
dois  minutos  lhe  hade  estar  piependicula*  aessetoitiço  (<*FóW»- 

Esta  entrega  da  Constituição  aftOfficial  he  k  ctítisátó^s 
notável,  e  ridícula  que  oferece  o  Quadro  dá  Hoste  Regenera- 
ção,   que  o  diabo  levou  naquelle  mesmo  dia.    O  Deputado 
«ntregante  parece  que  dizia  ao  Ofncial :  ft»  O'  kmão^tejá  ie 
me  guarda  ahi  esse  calhamaço ,  porque  se    me  apanhâo  Cota 
elfe  nas  unhas  daqui  até  ao  salão,  faiem -mo  cm  mais  boca. 
dinhos  do  que  elle  tem  folhas  e  artigos.  =  Isto  s*  disse  em  mul- 
to silencio  ,    porque  não  tinha  appa.recido  jj     pòr  estar  ocu- 
pado na  Taberna,    o  homem  que  trazia  o  saco  com  os  pa- 
ta coes  de  dois  vinténs  para  dar  aos  rapazes,  que  davão  Os  vi- 
vas segundo  o  costume,    chamando  a  estes  vivas    a  opinião 
publica  em  que  descançava  o  systema  que  felizmente  nos  re- 
gia. O  sineiro  d®  Bemposta  também   se  «alou  porque  estava 
a  dormir,  ou  julgou  inútil  numa  surriada  de  garridas,  quan- 
do do  afto  da  torre  os  vio  já  ir   com  caixas-   destemperadas 
levar-  a  noticia  ao*  outros  irmãos,    que  os  esta  vão  esperando 
no  Attgusio  Salão. 


2.*    If  DÍSUiO     {do  memio  (Ma.} 

O  SéíÂo  desamparado. 

Nós  morreremos  nas  nossm  caHéras  ,  como  o  darrapat® 
Tia  lama  ,  se-oi- Profanos  oumrematkntar  contra  o  sagrado  Có- 
digo. ~  ria  muito  tempo  que  se  dizia  isio  no  Augusto,  e 
Soberano  Congresso   ,- -porque  Ma  muito-  Uiopo  r  que  Uaeedoía 
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o  cabello,  ou  se  doião   das  maiàdtfaá    Se  rcuelles  Srs.  erâo 
os   Representantes   da  Nação  (Procuradores  dos  Povos)  elei- 
tos sem  soborno,    dolo,    ou  malícia,  pela  mesma  Nação,  em 
listas  feitas  pelos  mesmos  que  as  levavão,  como  ckra««i.te  se 
vio  em  todo  o  Regimento  7,    em  que  cada  soldado  levava  a 
sua  lista  feita  por  elle,  sem  que  oferta  lha  desse  com  hum 
competente  quartilho  devinbo;  que  tinhâo  que  temer  os  Au- 
gustos,  e  Soberanos  Membros  ?  O  que  pode  a  consciência  do 
crime!  Sabião  muito  bem  o  que  tin.hào  feuõ ,  a  legitimidade 
com.  que  tinhão  sido  eleitos,    os  attentados  que  havião  com- 
mettido  contra  a  Soberania,  e  ainda  quando  no  Salão  Augus- 
to senão  tivessem  praticado  senão  virtudes ,  bastavão  toda^s  as 
indicações,    discursos,    projectos,    e  indignidades  do  terceiro 
substituto- por  Coimbra  o  Sr.  Manoel  de  Macedo,  para  atra- 
kir  sobre  a  inteira  cáfila  (com  poucas  excepções)  toda  acole- 
Ja  ,  e  indignação  dos  verdadeiros  Pcrtuguezes,   que  só  se  sa* 
tisfarião  mettendo  duzentos  barris  de  pólvora  debaixo  do  Au- 
gusto Salão ,    q  a  ando  estivesse  cheio  como  hum  ovo,    e  era 
bem  dirigido  rastilho  applicar-lhe  huma  bem  acceza,  e  asso- 
prada mecha.  Isto  he  oque  osfazia  tremer,  mas basofjar( co- 
mo os  Castelhanos,  que  quanto  mais  fogem  ,  mais  dizem  que 
vencem),  que  querião  morrer  sentados  na  &  suas  cadeiras,  des- 
canço  bem  devido  aos  Pais  da  Pátria.    Mas  quando  se  bus- 
ca vão  para  se  lhes  fa^er  a  vontade ,    onde  irião  elles?    Com> 
effeito  quando  ao  atar  das  feridas  quizerão  fazer  hum  seu  pro- 
testo ,   já   muitos  se  tinhão  esgueirada,    e  hum  do* pequeno 
magote  que  ficou ,    disse  para  o  assaralhopado  redactor  do- 
protesto :  =  Avia-te,  Diabo,  olha  que  por  instantes  nos  vêm 
apanhar  aqui  com  aboca  na  botija  ==  Eu  não  sei  que  rumor 
€Íles  sentirão,    não  aporta  da  Sala  Augusta ,    onde   muitas 
*ezes  tinha  dito  o  Sr. ,  que  lheparecia  que  estavâo  fulanos,. 
*  sicranos  que  vinhão  felicitar  o  Soberano  Congresso     e aon- 
de os  hia  acompanhar  o  Excellentissimo  Sr.  Secretario  Fel- 
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ruerns  Júnior;   mas  nas  escadas ,    epatco  competente,   foi 

?r: :,— ,  ,« « «.  -  ^  ^* « ,  ^ » 

«Silc  bem  natural ,    ainda  que  me  pareça  maior  q»e  a  coisa 
**Lto.  =  Bem  assim  como  hum  molho  de  gmatos  foge 
aspTrso  quando  sentem  qne  dois  Morcegos  pé  ante  pe  vem 
checado  para  o  canto  em  que  estão  jogando  a  pet,sca     as 
ST'-  dispersarão,   e  fugirão  os  Pais  da  Pátria  que  es a^o 
cou,  o  protesto  a  contas.    Também   me  consta  que  forjarão 
*.  Decreta,   e  Proclamação  contra  o  Rapado,   que  em 
hum  abrir,  e  fechar  de  olhos  deo  cabo  de  toda  •***«£ 
da     e  que  o  seu  auctor  fora  o  homem  negro  que  tem  muita, 
cousas,   e  insígnias  sobre  a  «beça,    e  á  ioda  muito  pouco 
CX„;;  e  pari  não  ficarmos  em  duvida     lembra-  aque  a 
historia  de  hum  Frade  Capucho  pregando  de  Santo  Amaro 
em  -Santarém z=  Qual  foi,   gritava  elle,   qual  foi  o  maior 
„,ila»reque  fez  Santo  Amaro!    Não  foi  ressuscitar   mortos, 
apagar  incêndios,    curar  ,  e  encanar  pernas  quebradas,    o 
maior  milagre  foi  tirar  S.  Plácido  de  hum  tanque  de  agoa 
flacerca,ondetinhacahido.=  Todos  se  rirão  porque  hes  pare- 
ceo  que  isto  não  era  maior  milagre ,  que  ressuscttar  hum  mo  - 
to,   a  que  o  Frade  acodio,=  VV.  mm.  riem-se     Hora   a- 
«sLme  o  favor  de  tirarem  hum  Fra<k  Bento  pelos  cabellos 
*f  de  hum  charco  emquetenha  cabido  !=  Tinha  razão  por- 
oue  na  cabeça  de  hum  Frade  Bento  hão  ha  por  onde  se  Ih. 
peW.  Este  Decreto,   ou  Proclamação  não  qnuerao  os  ou- 
tros que  apparecesse;    vcjão  e  comprehendão  as  almas  con- 
templativas  que  tal  era  o  papelinho!  Os  Punhaes     supponho 
que  se  tinhãoenferrujado  nas  bainhas,  porque  nenhum  appa- 
receo,   e  a  cambada  evaporou-se,   e  depois  de  tantas  Carte- 
lhanadas,    b:ava,as,    e  Rodomontadas  não  houve  mais  por- 
lhe  a  vista  em  cima.    Ah!    Beatíssimos  Padres  Consmptos! 
Assim  passa  a  gloria  do  'Maqdo,  com,  sfe  diz  em  ta.  aos 
Papas  quando  diante  delles  no  dia  d,  sua  coroação  se  queima 

r.  2 
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o.&mço  de  estopa.  Assim  sem  bavoneia,  Russas,  q„e  fu,Sff 
co,mq.  os  Pqnhass  $»  Çoçç^das ,  w  r^ovárão  ao-ora  de 
»hí#'  W  #fe  g  f%#i  dos  Legisladores  que  ato- 
dfift  hora  «osaturduio  com  a  «urrada  mze  =^  As  UprJ^^o- 
Uer.arias.decretão,  e.  tem  ílmeNo:^  Dizião  muitos,  —  Ah  «• 
OMem  dera alji  hg.in.a  alçalèa  de  £9^ ?  —  Pa>  a  q.ue  ?  Não  ha 
pjv.eiso  tanto  :  nem:  que  q  Hapç^iho  lá  vá  ,,  basíu  que  q  /?* ' 
P^lMg  se  vá.  ~Ii  ^simsuccedeo.Sóiiouvfih^a.dessraqcU 
pt;ríie.í,.Q§  ocuIqs  q  Sr.  Preíe&tatoJ !  I 


3.°    Pv  I  DICU  L.  O. 

.  Qs  pomposos  titulas  —  $faqnof  Supremo,  «  #^j, 
Congresso. 
..  Que,  erão  os  ho,mens.?;  que  para-  desgraça  nossa  alli  se 
j.mtarao,  cpmo  senão  bastasse  huma- ve2,  seg-unda  ve2  ?■  O 
qmellesefza  mostrw  com,  toda-  a  l^  de  evidencia  os  gran- 
de*, vol^ços  dos  Diários  cias  Cortes  encadernados.  Eu  es* 
c^e^mais  que  Aíípnso  Tostado,  se  quisesse  esmiuçar  o 
conteúdo. naquela .-  Autos-, ,  o  quenão  era  nem  para  advida 
de.  huma  sogra  ,  ou  de  h«  homem  que  atormenta  os  ontios. 
imnem  ,  qW  «uwca  acaba  ,  de.  viver.  Lira-ito-me.  ao  esmiuça 
19009  dos,  pomposos,  tituks.que  se.arrogárão  os  Auctoresdos- 
iQ#s.  papeji.nfaasv. 

Quem  sãoestes  homens?  São  hons  meros  esimplicissirnos 
Prosadores,  com  bastante  procuração  dos  Povos  para  que 
juntos  cu-iílem  nos. interesses  dos  mesmos  Povos  seu,  consfi- 
tamles,.sem,  transgredirem  os  limites  das  suas  bastantes  pro- 
cim^s,  Cuido  et.que.he,  isto,  porque  isto  he  o  que. deve 
se*  ],u.  o  poderia,  saber  de  scienck  certa  porque  tenho  hum* 
co^cham***  Diploma,  de  Deputado  por  Portalegre,,    mas 
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eu  o  ********  o  abrir,  d,  «a  soite,  e  com  o mesmo, 
sello  U,leiro,.d«de -ô  dia  «fr  d.  Novembro  de  «A.    falhe  o 
caso  que  eu  Mm  Augusto  Diploma,  «  assim  o  conservo  pa- 
ra que  todos  o vejão,-  e  ficafá   para  ai  curiosidade   dos  meus 
herdeiros  que  hão  de  ficar  nmito  inchados   com  a  granaeza  a 
4HÉÍ«u  subi  neste- Mundo;  inda  bem  que  me  não  qukerãono- 
Augusto  .-Salão,    porque  eu  sentado  enire' Pato,    Liberato, 
Pretexta  to,  a  Gato,  ou  não  sahia  de  lá  vivo,  on  tanla  pa- 
tifaria não  se  chegaria   a  ouvir,-  liem    a  executar.   Basta   de 
incidente.   Os  do  Soberano,  Supremo,  e  Augusto  Congresso 
Democratas   pela  Irmandade,  e  Aristocratas  por -tolice*  sor- 
vão  Excellencias  como ■  alguns  na  terra  a  malga  de  caldo  dê 
unto,  e  Jan-Bernardo  o  café  caritativo  na  Taberna  das  jjJafc 
ras..  Cònvertêrão-se  de  Procuradores  em  Déspotas  descarados, 
Pxoeiatnárão,  a  Soberania  do  Povo;  mas  esfe  Fòvo  não  éra- 
mos ncs  ,  eiwo  ettter.   Depois  &r  extorquirem-  a  maior  parte  as 
Procurações  como  nós  sabemos,,  não  nos  deixarão  mais  acto 
algum  de  soberania,  e  fizerão  irrevogáveis  os^ poderes qfue  nè$ 
ibe  concedemos..  Gritava-se:  ásT.Pfnas  cO-m^arcríag-íaveqvion- 
do  passa  vão  os  Procuradores*  e  quando  p-assavão,o^  Gonsti- 
tuúntes  levavão  hw  ma  ■  bayottefada  -pelai4  pou^adrirás.   O  Pro- 
eu-r-ador  chamava  por  tu  ao  seu  Co rÚffl&fà te ',  ec  o  Gonstituin- 
fcrpor  Exeellencla  ao  seu  Procurador.   Gomo i- era ■■  possível  que 
<x  Constituinte  desse  plenos  podres' a  seu  agente,    ou  Procu- 
rador, para  o  pizar,  roubar,  prender,  desterrar,  e  despojar 
<Je  seus  foros,  de  seus  Direitos  ,    de- suas  propriedades,    e  atè:- 
de  sua  segurada  pessoal?    Nem   o  Constituinte"  tinha  poder 
pívra  dar  este  poder,.   nenV- o  Procurador  tinha  direito  para  o 
executar.  Monstruosidade' si milfen te  ainda senão  vío  na  mur- 
cha dos  acontecimentos'  humanos!' 

O  primeiro  sigiial'-' do*  Despotismo,  e  da  nossa  desgraça 
foi  a  enorme'  força  armada1  de'  que'  sefi/iétao  coirtinunmenie 
cercados  no3á©s -Augusto* j   el  Soberanos' Procuradores'.    Com> 


-:-- 
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Bayonetas  nos  trouxerão  a  quimérica  ,    e  iííusora  Regera. 
çao,    com  Bayonetas  nos  dicta-ão  Leis  com  mais  orgulho     e 
soberania  que  o  Sultão  aos  Eunucos  do  Serralho.  Mas  o  des- 
fecho da  peça  foi  digna  do  seu  eatrexo.  Escamugirão-se  como 
Ratos  quando  ao  rapar  os  pratos  da  cozinha  salta  de  huma 
prateleira  o  assanhado  Gato,    e  se   alarpadárão  como  cobar- 
des Pintos,  quando  dosares  cahe  de  chofre  o  Milbano  ,  aquel- 
les  mesmos  que  tanto  alarga  vão  as  ventas  aos  incensos  dasfe- 
licitações,  dos  reconhecimentos,  das  protestações    de  adhesão 
ao  Divinal  Systema.   Não  sei  que  cunho  cómico  cu  descobria 
naquelia  Farça.   Nunca   lá  fui  nem   sei  como  aquillo  se  fazia 
senão  pelos  papeis.  Se  lá  fosse  tinhamo-la  travada,  eu  solta- 
ria rizada  equivalente  á  mais  bem  dirigida    Pateada ,  como 
consta  do  Livro  delias.    Eu    não  sei  se  soltaria   mais  alguma 
cousa  quando  ouvisse  dizer  a  alguma  formiga  daqusl!as°com 
bochechas  inchadas:  =  Mande-se  ao  Governo  que  faça,  qua 
aconteça;  =  porque  hum  homem  nem  sempre  está  para  gra- 
ças. Quando  o  Brazil  desobedeceo  ás  Cortes  Soberanas ,  e  Cons- 
tituintes disserão-se  cousas  no  Salão  Augusto ,    quaes   nunca 
se  ouvirão  no  mais  bem  parado  Entremez  :  —  Mande-se  ao  Go  - 
verno ,  que  mande  vir  o  Brasil  todo  prezo  para  aqui ,  e  mala 
feita  ao  Rapa%inho  para  ir  viajar  a  PaizesConstitucionaes.  — 
Pois  os  castigos  que  se  decretarão  a  cada  huma  das  Provín- 
cias dissidentes?  Quem  com  madura  reflexão  olhar  para  essas 
sessões,  pasmará  de  encontrar  o  maior  fundo  de  estupidez,  e 
parvoíce  que  ainda  se  vio  na  terra :  e  o  mais  notável  era  di- 
zerem elles  aquillo  em  tom  serio;  e  a  cousa  fazia-se  se  os  mil 
e  duzentos  homens  de  Jan-Bernardo  fossem  para  a  Ilha  de 
Santa  Catherina  !  Quem   tomasse  o  trabalho  de  escrever  os 
Annses  das  Cortes  Lusitanas,    Augustas,    e  Soberanas  ,    lhe 
devia  pôr  este  titulo  ==  Historia  Cómica  da   Caza  dos  Ora- 
tes.  ==  Os  que  me  vierem  com  as  mãos  acara  podem  ler,  pa« 
ra  me  darem  depois  milhares  da  razão,  podem  ler  a  pagtl. 
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do  Dk.no  destas  Cortes,  que  se  sumirão  sem  ninguém  saber  cO- 
mo,  ainda  que  todos  saibuo  como  vierão.  Ahi  verão  huma 
fttlo  do  Peto  sobre  o  luto  que  por  muito  tempo  a  Nação  to- 
da  devia  tomar  pela  alma  de  Manoel  Fernandes  porque 
Manoel  Fernandes,  diz  Pato,  tirou  como  FranLm  o  scep- 
tro  aos  Tyranoos,  ainda  que  não  tirasse  o  raio  a  Jove.  l,a 
cousa  mais  cómica!  Andem  lá  por  onde  andarem,  em  Pato 
falando,   gargalhada  temos. 

Não  me  posso  esquecer  deste  decretado  luto!  He  a  cousa 
n.h  cómica  que,  parafazer  zombaria  dos  Portuguezes , pedia 
vir  ao  Mundo!  Ouvirmos  hum  bando- da  Camará  Consticio- 
nal  toda  negra  ,    vermos  pelas  esquinas  o  Caldas ,    e  mais  três 
Espiões    Mestres  com  camizolas  de  Reis  d' Armas  quebrando 
os  Escudos  em  que  estivessem  juntados   os  symbolos  da  Kea- 
leza  de  Manoel  Fernandes,  que  vinhão  a  ser,  hum  Croque, 
bum  Lambaz,    e  huma  Vara  em  aspa,    assim  por  modo  de 
quem  vem  puehando  bum  barco  da  Figueira  até  a  ponte  de 
Coimbra,    e  todos  os  quatro  bêbados  como  Odres:  =  Cho- 
Tai    Povos, que  morreo  Manoel  Fernandes!  Quem  não  estoi- 
raria de  rizo  por,  baixo,   e  por  cima?    Sahirmos  no  outro  dia 
de  nossas  cazas cobertos  dedo,  alimpando  os  olhos,  e respon- 
dendo aos  que  nos -perguntassem  porque  chorávamos?    Mor- 
reo   o  Manoel  Fernandes  .  .  .  .  Ií  quem  eia  esse  Manoel  Fer- 
nandes? Era  o  Patriarca ....  Dequem  ?   Dos  patifes.  Sim  dos 
patifes  que  Conspirarão  audaz,  esacrilega  mente  contra  olhro- 
no      e  contra  o  Altar  :  que  acarretarão  toda  a  qualidade  de 
males ,    e  desventuras  sobre  este  Reino  ;    que  nos  reduzirão  a 
«tema  indigência:    que  dissolverão  todos  os  vínculos. do  es- 
tado social:  que  abrogarão  todos  os  foros  Nacionaes:  que  nos 
yendêrão,  ou  ajustarão  vendei  aos  Castalhanos ,  pois  a  umao 
á  Bespanha   era   o  seu  ultimo  recurso,   eomo  elles  mesmos 
sem  pejo  declararão,  não  só  em  seus  ourricaes  discursos,  mas 
«m  seus  miseráveis  escritos  :  que  nos  deiâo,  e  nos  obrigarão  a 
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0§m  M.<^H3HHuífio  Hespanhola  mais  aibrejeirada  :  que  n^g. 
Ha;Qfí?ão  com  \fte&à§&jfâ .Cofies,  sem  resol ver  nada,  e  dissol- 
.  mr  tudo :  que  eaxo vacarão  com  a  Dignidade  Real  a  Di- 
gnidade Nâc.ioaal ,  fazmdo-a  íepnpeaíar  por  quatro  sevandijas 
tiradas  das  cavernas  Maçónicas  ,  que,  sem  pudor  algum  copia- 
vão  j  e  repetia©,  as  falias  dos  tosqui adores  Castelhanos ,  que 
conceberão  projectos  de  destruição ,  eom  especialidade  ao  ss* 
gundo  Club  Maçónico  chamado  ,  Qorten  Qr datarias :  que 
pozerão  hum  jugo  de  ferro  a  todo  o  Povo  Português,  fazen- 
do-lhe  a  mais  escandalosa  traição  que  ^ainda  se  vio  no  mundo; 
que  espoliarão  o  Real  Erário,  a  que  davão  o  nome  de  T  be- 
souro puhjico,  augfneníando  a  divida  Nacional  até  ao  ponte 
de  ser  insol vivei  por  séculos:  que  reduzirão  á  mendicidade  ia. 
U.umeraveis  famílias,  privando  os  seus  respectivos  Chefes  de 
seus  ordenados :  que  excluirão  dos  empregos  os  que  legitima- 
mente os  tinlião ,  e  occupayão,  para  introduzirem  em  seu  lu- 
gar os  adeptos,  da  Maçonaria,  e  os  mais  exaltados  Demago- 
gos,, com  o  especioso  pretexto  de  manifesta  adherenci.a  ao  Sys- 
tema :  que  atropelarão  todos  os  princípios  da  Justiça  confís* 
cando,  prendendo,  degradando,  e  expatriando  homens  bene- 
méritos ,  conspícuos ,  e  honrados ,  só  por  serem  denunciados  pe- 
los Espiões,  sem  outra  alguma  forma  de  Processo,  e  só  pela 
ridícula  nomenclatura  de  Corcundas:  que  despojarão,  e  pro* 
foraárão  muitos  templos,  e  roubandoros  depois  de  os  haver  sa- 
CTilegamente  profanado  :  que  corromperão,  ou  procurarão  cor-» 
romper  a  moral  publica  disseminando  falsas,  e  Ímpias  dou- 
trinas em  muitos,  e.  peafci lentes  escritos  por  ellea  compostos , 
eu  traduzidos,  e  com  profunda  malícia  espalhados  por  toda» 
as  classes  ate  ás  cildêas  mais.  desconhecidas :  que  busrárão  da 
classe  mais  corrompida  da  Nação  seus  agentes ,  e  seus  Minis- 
tios  distribuídos  eu*  Com  missões,-  que  tudo  invadirão,  e  tudo 
dilapidarão:  que  chamava®,  para  os  lugares  de  letras  os  mais 
perversos,  e  os.  ma  is  ineptos,  bumá  v«z.  que  apresentassem  poí 
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Documento,  de  serviço  as  Cartas,   ou  Patentes  da  Maçona- 
T  que  escolherão  muitos  para  Deputados  que  nao  repet,, 
.m  no  Salão  Augusto  mais  do  que  os  recxdos  *£**£ 
dispostos  em  a  noite  precedente  nas  Venerandas  Lojas  Maço 
n.cas:  quesem  receio  da  indignação  popular  se  atreverão  a  con- 
serva, em  publico  estas  lojas,  publicando  pela  imprensa  seus 
nomes,  e  os  nomes  de  seus  irmãos,  ou  socos,  manifestando 
suas  rivaUdades,  ou  encontrados  partidos    que  .ud.bnarao  o 
culto  publico  que  chamamos  Religião,   fazendo  pubbca  im- 
,ão  de  seus  mysterios,  sua  moral,   e  seus  •*£<£££ 
.nados  do  espirito  de  rapina  atacarão  os  sagrados  d.reitos  de 
propriedade  não  só  com  extorsões  indirecta»,  porem  com  ma- 
nifestos roubos  :    que  se  ingerissem  a  si  mesmos  em  todos  o, 
lugares,  declarando-seasi  mesmos  Regen-es Supremos.  Secreta. 
rios ,  Ministros,  Generaes. . . ,  .  Eis-aqui  os  F.e.s  de  quem  Ma- 
noel Fernandes  era  o  Patriarcha,   e  na  morte  deste  Patr.ar- 
cha  de  ladrões,   e  conspiradores ,    se  devia  a  Nação   Porta- 
gueza  vestir  delato,  echorar  com  sinceraslaírimasestagran. 
de  calamidade.  Oh  Ridículo,  sobre  todos  os  Ridículos! 

Não  só  seindicou  este  lalo,  mas  se  lhe  determinou  hum 
Cenotafio  maior  que  os  de  Pisa:    huma   Estatua  como  a  de 
Marco  Aurélio,   huma  Columna  como  a  de  Trajano,    hum 
Arco  corno  o  de  Septimio  Severo,    e  hum  Sepulcro  como  o 
de  Adriano!  Mas  tudo,  dizião  elles ,  com  n  sirophcidade  Ma- 
çonica.  Sim  áquelle  modesto   Aristides,    áquelle  politico,   e 
moral  Focião  se  devia  este  testemunho  da  gratidão,  e  da  ad- 
miração publica.  Suarão,  e  tressuárão  aquelles grandes  enge- 
nhões,  quealli  seamezendavão,  e  repimpavão,  em  lhe  compor 
hum  EpPafio  digno  de  lhe  segurar  a  memoria,  e  a  fama  na 
mais  remota  posteridade.  O  Sr.  Bispo  Conde  lembrot .,  em- 
dicouqueno  Epitáfio  se  não  descobrisse  hum  synommo :  (apoia- 
do, apoiado.)  Lembrarão  coroas  de  Carvalho,  coroas  de  Lou- 
ro,  coroas  de  Oliveira;    houve  hum  Corcunda  das  Galanas 
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qne  lembrou  coroas  de  c  , , .  Depois   de  grandes  debates     e 
discussões,  eis-aqui  o  artigo  do  mais  ridículo  Projecto. 

»     Incumbe-se  outro  sim  ao  Governo  mandar  erigir  em  sua 
5>  memoria  hum  Monumento  sepulcral   simples,   e  modesto 
*l  sobre  o. qual  se  gravará  esta  Ioscripçào.  — .  A  Manoel  Fer~ 
nandes  as  Cortes  Ordinárias,  — 

Ora  Jan-Feraandes,  e  as  Cortes  Ordinárias  ,  he  tudo 
o  mesmo,  e  o  Monumento  que  se  lhe  devia  levantar  e*a  en- 
terrar tudo  junto  :  o  Cães  de  Manoel  Ribeiro  era  huma  local 
excellente.  A  inscwpçâ©  he  simples  ,  e  tão  simples  q  ue  parece  de- 
mente. Eu  sou  curioso  de  inseri  pçôes,  e  se  lá  estivesse  indicaria 
rw  Aqnija%  Manoel  Fernandes,  que  escapou  de  morte  de  Forca, 
porque  morreo  de  Diarréa  :  o  que  devia  fazer  o  ( 'hrratco,  fc% 
«  B&íkario,  Isio  ke  que  tem  o  cunho  do  estillo  Lapidar. 


ê.Z    R  I  D  I  C  U  L  O. 


Futilidade  da  mai&r  parte  das  Questões  tratadas. 

Por  lhe  fazer  favor  me  servi  de  restricçãe  —  da  maior 
parte  —  ;  porque  se  consideramos  com  imparcialidade  todas  as- 
sessões  d©  Augusto  .Supremo  ,  eSoleraíi©  Congresso,  não  ve- 
remos mais  que  puerilidades,  frbleiras ,  ármtid ilhas  á  pro- 
Jongação  dos  taes480O.  reis,  porque  tudo  quanto  se  tratou  no 
espaço  de  annoQ  e  raezes  se  podia  discutir,  e  resolver  em  oito 
dias.  Cuidei  quando  ouvi  falíar  em  eon vocação  de  Cortes,  con- 
forme as  falazes  promeças  do  Manifesto  de  84  de  Agosto  ar 
quitectado  por  três  Bacharéis  pedintes ,  e  quatro  Tabareos  mi- 
seráveis, de  v  ião  ,ser  as  Cortes  da  Nação—  Tenhamos  as  nos- 
sas Cortes  ==r;  que  estas  Corte»  convocadas  legitimamente  ,  e 
compostas  dos  Procuradores  do  três  Estados,  como  sempre  fo* 
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J  ,  atá  ás  ultimas  em  1697,  dentro  de  hum  mt  **  ^  tar- 
:  m  o  ordenado  dos 4800,  cuidou»  em  reformas  ulers.e  sem 
STo  essencial  da  nossa  diuturna  Legislo  por  »»«., 
1  ,  udente,  .  daro,  nella  emendassem  o  que  o  Lapso  dos 
T     a,  eração  dos  costumes,  a  novidade  das  nossas  re- 

Zo,™  danJo-nova  forma,  o  que  pe,a  experienc. -  se  M 
l Z    onhecido  útil,  e  vantajoso  á  mesma  Nação  que  «.per- 
ti  1  milhorar  em  seu  estado  politico,-  pois  não  era  parar  . 
Lt*  em  sua  totalidade  o  que  por  tantos  séculos  tufa.  pod- 
do  conservar  o  Reino,  e  as  Conquistas  de  Portugal  en ,  tan- 
,.  gloria,  em  tanta  abundância,  em  tanta  ^^SÍ 
nos^a    primitiva   Lei   ih|MM» «*» ^^^ 
de  Larnco,  anossaLcgislac5oci.il,  c  económica,  talve*  sep» 
a  mais  lodosa  dos  Povos  civilisados  da  Europa :    se  a Igu- 
ma  patteda  memo  Legislação  necess.tav*  de  *»,«« 
part    das  Ordenações  sobre.os  delicto^  c  panas    Isto   seoJ  - 
Lia  ate  á  intelligencia  dos  menos  reflexivos,    Nós  v.mos  qu* 
S  esse  Maçónico  apontoado  de  «Jg*  Jj 
íitóo  ««c  feito»  >**  ok.WH.rn  «o ««o  da  Nação,  sego 
v  2va  tudo  pelas  Leis  antigas,   e  Ordenações^  Foc.o  publt- 
'     Io,  que  não  pode  ser  negado.  Nem  projectos  da  Cod.go   ap- 
p,,  elão,  enpenas  a  A  rvoresinha  pintada  ,  que  pareem  bnn- 
To  dTrap  Zes,  e  as  Relações  que  se  hiâo  estabelecer  em  car- 
dumes em  hum  Reino  tão  pequeno  ,  para  empregar  Pcdretros 
afdfaados  que  acabassem  de  tosquiar  os  povos  ate  aos  ossos, 
; ZoréJnasM  se  governarião  e  julgaria»;  porque  a  camba- 
51  não  tendo  que   copiar  literalmente,,  e  vergonhosamente 
ao, Castelhanos,   não  era  capa,  de  fazer  cousa  alguma  de 

"^  As  kS  vinhão feitas  do  Porto,  talve*  queencom- 
moldadas  ar,.es  ao  Grande  Oriente;  porque  vendo  nos  a  p  es 
:i  LÍ  que  apparccérão,  combinada  com  os  vagares  que  lhe, 
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levovâoas-diScussõe4sobreasn3aisi,lsiíínir,CQnte3m.tPria, 
dadeiras  que5táes  de  m  caprjna)   pafece  ^    ^ 

repentmamente  apparecessem  as  itató„S)  semqué  artigo* 
m»  entrasse  em  repousa   do  exame,    como  elles  afecLâo 
dar  aos  arugos  da  Consigo  qUe  so  fez  pelos  ares,   q„a„. 
do  a  comparamos  com  a  delonga  que  lev011  por  es       ]„  _ 
í)e  Lastro,  e  Pinto  aspodres  garradas- ;  mas  a  chave  des- 
teemgma  nao  he  outra  mais,   que  a  previa  traducçâo  das 
Castelbanadas.  T  udo  estava  feito,  e  traduzido,  porque  ainda 
«a  bypothese  que  elles  fossem  capazes  de  inventar  ou  crearcou- 
sa  nova,  não  o  farião  em  tão  curto  espaço,  porque  nenhum 
tempomediou  entre  aapparicão  dacambadinha  ,  e  a  publica- 
Sao  das  Baúnha,  e  seus  enjoativo,  juramentos.    Nos  estáva- 
mos a  ponto  de  ver  no  Augusto  Salão  a  par  do  Busto  em  Io- 
do  de  Benjamin  Omrtant ,  o  Busto  em  gesso  de  Jeremia,  Bcn. 
tham .  EstecarçaçaBritannico,  ouesteGebo  Londrino,  heo 
ideio  dos  Pubhcsta»  Regeneradores  da  infelh  Lusitânia    e 
hav,a  quem  exigisse  o  Busto  de  corpo  inteiro,   só  para  ter  a 
Hm  occas.ao  de  lhe  imprimir  todos  os  dias  ardente,  beijos  em 
sua  parte  posterior.  Eu  não  sei  queelles  líâo  de  Jeremias  Ben. 
thamr   Nada.  Se  elles  lessem  o  seu  mais  supportavel  tratado 
que  se  intitula  Sofismas  Politicas ,  veriâo  nelíe  imputadas 
pulverizadas,  metidas  a  bulha  as  Botinhas,   porque^são  1,-' 
temi  e  verdadeiramente  copiadas  da  Constituição  Franceza  de 

Estas  Cortes  pois  que  desejaria  ver  convocadas  corno  sem- 
preoforao,  eporquem  deviâoser,  não  devião  ter  outro  em  pre- 
go que  nao  fosse  o  melhoramento  da  Nação,  concertando,  enão 
demolindo  comoellas  sempre  fizerâo.  Nada  fizerão ,  porque  nada 
grandepodmo ,  ou  sabião  fazer.  As  mesmas  formulas' externas  a 
iraseologia ,  os  termos ,  a  marcha  mecânica  da  Palhaça  Assem- 
blea,  a  d.stnbuição  das  consumidoras  Commissôes,  tudo,  e  tu- 
do era  puramente  Castelhano.   He  huma  rizota ,  h uma  tarde 
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de  Toiros,    ou    Arlequins  a  combinação  de  hum    Diário  de 
Cortes  Castelhanas  ,    com  hum  Dinrio   das  Cortes  Lusitanas. 
Asneavão  os  Castelhanos,    com    os  mesmos  pinotes  esneavao 
os    Portugueies;    porque  as  molas   Maçónicas  tanto  elatério 
tem  em  Castella ,  como  em  Portugal.    A  omciná  era  a  mes- 
ma  ,  e  as  obras  deviào  ser  similhantes.   Na  fachada  ou  porta 
do  grande  Salão  se  devia  pôr  esta  Legenda:  ==;  Aqui   se  fã* 
»em  Cortes  Castelhanas  tradu%idasem  Português*.  ==  A  única 
dirTerença  essencial  que  se  lhe  conhece  he  esta  —  Nas  Cortes 
Castelhanas  não  se  tratarão  nunca  objectos  tão  ridículos  como 
nas  Cortes  Lusitanas.   Eu  poderia  começar  pelo  debate  de  es- 
talagens que  levou  dias,  a  saber,  quem  havia  pagar  os  gastos 
da  jornada  ao  estudante  de  Medicina  que  de  Coimbra  man- 
dou vir  Th         Chimico  para  quebrar   a  louça  que  estava  na 
Fsbrica      e  razer  cacos  novos  que  não  prestassem  para  nada. 
Kííiguem  átíVid        foi  dez  contos  para  pagamento  das  Fede- 
tas  Constitucioftaès  contra  as  Vedetas  Corcundas ;  encarniça- 
ião-se   meia  dúzia   de  Palhaços  Preopinaiites  para  senão  -pa- 
gar ao  Estudante'  alguma  ladroeira  da  Estalagem   da  Casta- 
nheira. Manoel  Borges  seccou  os  rios  da  sua  natural  corrença  : 
Sicasti  Fluvios  Ethan,  para  se  lhe  não  pagar,    insistindo  em 
que,    se  o  Thomé  Chimico  o  mandou   buscar,    que  lhe  pa- 
gue o  Thomé  Chimico,  porque  a  miséria  do  Thesouro  não  es- 
tá nesses  termos,  isto  pela  regra  de  que  quem  lheencommen- 
dou  o  Sermão,  que  lho  pague,  que  em  mim  está  falhando  a 
cada  instante,    e  ainda  não  ha  quatro  dias.    IsJto  levou  duas 
sessões  e  consumio   duzentas    e  tantas  moedas :    passemos   £t 
outros  ridículos.    Quando  se  tratava  de  dar  humaLei  radical 
ao  Povo  Portuguez  pedio  hum  honrado  membro  cascalho  pa- 
ra  o  Rocio  com  que  se  evitasse  o  pó  no  verão,  e  a  lama  no 
inverno ,     porque  elle  no  seu   ministério  pastoral  não  tinha 
mais  que  fazer,    que  passear  sem  incommodo  pelo  Rocio; 
disse  mais  que  queria  cá  os  Mouros  e  os  Judeo»  para  se  lhes 
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restituir  o»  que  tialiâo  cá  deixado,  quando  EI-Rei  D.  Manoel 
os  paz  a  andar  daqui  para  fora ;  disse  mais  que  queria  hu- 
ma  estacada  no  Rocio  para  que  as  outras  Bestas  senão  mis- 
turassem com  elle  quando  andasse  no  passeio,  ou  á  roda 
do  pilão.  Se  os  Judeos  cliamão  a  tudo  seu  sem  nós  lho  dar- 
mos-, que  farião-  quando  nós  judicialmente  lho  entregásse- 
mos ? 

Ponha- se  debanda  tudo,  postergue-se  a  Lei  radical  > 
nâose  ventilem  os  artigos  do  Código  sacrossanto,  e  trate-se 
logo  na  principio,  porque  o  Gyrâo  está  com  bicho  carpin- 
teiro,,. 

Do  Exclusivo  do  aquartilhado. 


A'  primeira  denunciação  do  liquido  aquartilhado  seder- 
ramou  tal  prazer  no  rosto  de-  todos  os  sessores ,    como  se  na- 
quella  hora  se  installasse  o  ramo  á  poria  do  Salão ,    e  se  co- 
meçasse já  a  molhar  a  palavra.  Oh!  Questão  importantíssi- 
ma! Oh  coiumna  firmíssima  dapublica  piosperidade?  Quem 
hade  vender  vinho,  aos  quartilhos?    A  Companhia  exclusiva- 
mente,, ou   os  Taberneiros  por  seu  contrato ,    conta  e  risco? 
Oh  imbecis  criancinhas  de  Verona,  em  vosso  Congresso  não 
appareceo  negocio  da  maior  importância!  Que  coisa  he  para 
as  Cortes  Lusitanas  a  ordem,    e  a  conservação  politica  das 
Monarquias,  o»  restabelecimento  da  Legitimidade,    a  extinc- 
$lòaiâê  facções  Maçónicas  desorganizadoras,    a  salvação  dos 
Povos,  á.  vista,  de  hum.  quartilho,  de  vinho?  Se  o  ramo  apor- 
ta dehuma  Taberna  hade  ser  posto  pela  Companhia  Illustris- 
sjma,  ou  pelo  meretissimo  Taberneiro !  Venhão ,  venhâo  re- 
solver* este  problema  de  Geometria  sublime  os  Vietes ,    os  La 
Caiíles,    e  os  Naw.tom!    Ficarião.  engasgados.    A  espada  de 
44Sf^dffp»âo..  cortaria  este  nó,  só, se  os  Casacos  dessei»  com 
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as  Tabernas,  porque  então  se  acabariâo  de  hum  sorvo  ramos, 
Tabernas,  Companhias,    e  Gyrôes.    Se  o  aquartilhado  fosse 
de  Feitoria  ainda  se  esquentarião  mais  osilluslres  Preop.nan- 
tes.   Durou  a  ventilação  por  dias  com  Unto  alando,  que  bem 
se  enxergava  cá  por  fóra  qual  fosse  a  matéria  que  se  tratava. 
Nomeou-se  huma  Commissão  que  logo  se  ret,rou  a  huma  A- 
de«a  contigua.    Neste  inter  vallo  teve  lugar   a  segunda  leitura 
do° projecto  pura  a  extmcçâo  da  Inquisição,    que  o  Sr.  Gy- 
rão     e  três  Mações  da  Madeira  interromperão  .cora  a  nao  me- 
nos ponderável  questão  da  agoá-ardente.  Donde  hadeiragoa- 
ardente  para  a  Ilha?    Hade  ser  agea-ardente  da  liba,    ou 
«jfejftto*  de  França?  Que  tal  he  elià  ?  disse  hum  honrado 
H*HÍbftfi   V.  Exc.  heboa  folha,    disse  hum  Preopinante,  e 
pôde  decidir ,    aqui   tem   hum   copinho,    e  vá  a  virar.    Ora. 
ao-ora  advirta  V.  Exc.  que  se  se  der  a  este  Franchmote  o  ex- 
cfusivo  da  importação  da   agoa-árdente  na  Ilha,    e  fora  da 
Ilha,  elle  seobriga  por  hum  cavaileirato  lançado  na  Ercnptu* 
ra,  a  pòr  de  h^je  em  diante  para  todo  o  sempre  todos  os  dia* 
peta  manhã  sedo  á  porta  deste  Salão  Augusto  hum  pipoíeda 
„3  agoa-ardento,    para   se  distribuir  hum  ealeço  delia   a 
cada  hum  dos  illustres  opinanles,    distribuído  por  pichei  de» 
pois  de  assentados  tá>'&*.  cadeiras.   A  proposta   foi  recebida 
com  muito  especial  agrado,    e  nunca   retumbou   pelos  quatro 
aflgtfot  do  Salão  Augusto  hum  apoiado  mais  redondo! !  i\ao 
«Ae  se  verificou  esta  verba,     porque  os  debates,    e  gritarias 
sobre  agoa-ai dente  continuarão  por  muitas  sessões,  e  por  mui- 
tos mezes.  Ora  sem  haver  ainda  fumos  de  Constituição  (esta- 
va  traduzida)  moer  sessées  e  sessões  coE«  quartilhos  de  vinho, 
e  copos  deagoa-ardente,  t*i  só  se  podia  ver  nas  Cortes  Cons- 
tituintes da  Nação  Portugueíà. 
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b.°    R  I  D  I  C  U  L  O. 

Mandar  fazer  Códigos  a  'gente  de  fora,  ehamando-se  Corte* 
Constituinte»,  e  Legislativas. 

Ah!  mandriões!  Bem  digo  eu  que  Fossas  Magestadcs  o 
que  querem  he  tempo  para  tratar  do  quartilhame.  Vossês  se 
querem  vinho,  ou  agoa-ardente ,  não  tem  huma  moeda  de 
ouro  para  se  atascarem  nella,  e  nelle  muito  á  sua  vontade? 
Deixem-se  das  questões  de  quem  hade  vender  os.  quartilhos, 
pôr  por  sua  conta  os  ramos,  estillar  agoa-ardente,  isto  são 
objectos  para  a  cazinha ,  e  para  os  Almotaceis.  São  Legisla- 
dores, e  encommendão  as  Leis  a  outros  de  fora?  tão  abarrota- 
dos estão  com  obra  da  casa,  que  a  dêm  de  encommenda  a 
officiaes  de  fora?  Com  que  a  Nação  paga  4/800  diários  a 
cada  hum  de  vossês  para  fazerem  Leis,  e  ainda  em  cima  ha- 
de  p&gar  áquelles  aquém  vossês  as  encommendão,  pois  estão 
promettendo  tantos,  e  mais  quantos  de  prémios  a  quem  fizer 
Códigos;  eisto  quando?  Quando  a  Mãi  Pátria  anda  aponto 
de  pedir  huma  esmola ,  ou  em  perigos  de  perder  a  sua  hones- 
tidade, e  flor,  só  para  lhe  metter  na  barriga  a  vossês  Man- 
driões d'alto  bordo!!  Com  effeito,  eu  assentei  que  a  Augusta 
Assetubléa  não  podia  chegar  a  maior  auge  deRHiculo!  Pro- 
ruetter  avultados  prémios  aquém  fizesse  hum  Código  de  Leis 
Regulamentares,  huns  homens  que  fazião  o  maior,  e  o  m»n 
difícil  que  era  a  Constituição ,  não  devendo  ser  as  Leis  Regu- 
lamentares  mais  que  derivados  seus!  Pois  quem  fazia  o  mais 
não  podia  fazer  o  menos!  Que  quer  isto  dizer?  Que  nem  a 
Constituição  era  obra  sua,  nem  os  Códigos  o  podião  ser,  A 
encommenda  dos  Códigos  era   a  prova  incontestável   da  sua 
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crassa  ignorância.    Pois  entre  tantos   varões   assignalados   da 
Lganda  alcateia  não  se  acharião  membros  que  compozessem 
ao  menos  huma  Commrssão  para  examinarem  os  Códigos  Ci- 
vis, e  Oriminae.  das  Nações  ftirf.  cultas l   Nao  encontranao 
ahn.ma  coisa  conforme  á  índole  Portugueza  no  Código illus- 
tradissimo  do   Piemonte!    No  de  Toscana ,  dado   por  Pedro 
Leopoldo,  e  no  da  Prússia,  obra  do  grande  Iredenco?  i\ao 
tinhão  ao  menos  as  Ordenações  do  Reino  que  «aramar  1  L*- 
tão  alli  prodígios  do  saber ,    e  da  prudência  humana!    Oal. 
que  as  suas  fontes  são  o  Direito  Romano!  Eisso  nao  henu- 
da'  Em  Legislação  civil  nada  exisie  melhor  que  os  Keg:men- 
tos  dados  a  Corregedores,  e  outros  Ministros  na  Ordenação. 
Nada  ha  mais  prudente  que  as  Leis  agrarias,  nada  mais  pro- 
vidente  que   as  Leis  da  Policia.    Isto  são   verdades,  nuas      e 
cruas.  A  primeira  coisa  que  esqueceo  á  segunda  alcateia ,  toi 
estabelecer  hum  methodo  invariável  para  as  sessões ,  detei  mi- 
sando-se  em  commum  ,    e  de  ante  mão  as  matenas  gravurfi- 
mas  próprias  de  Cortes,  que  sedevião  porseu  turno  tratar  por 
toda  a  extensão ,  e  duração  da  mesma  Alcateia.   ftta?  seevi- 
taria  a  ridícula  miscelânea  que  se  vê  estampada    nos  chama. 
dos  Diários  de  Cortes,  vergonhosos  monumentos  da  insipiên- 
cia Pedreiral.    Cada  hum  dos  discordantes  associados  sonua- 
.      ,a,  ou  se  lembrava  de  hum  disparate  depois   de  jantar,    e  o 
levava  na  ponta  da  lingoa  para  no  outro  dia  oescarrar ,  va- 
ssando-se  no  meio   do  Augusto  Salão  do  Auguro  Congresso. 
Tantas  sentenças,  tantas  cabeças  ,    ou  tantas  cabeças ,    tantas 
carapuças.   O  Presidente  esmerava-se  em  dar  para  Gr&mdo 
^dia  em  cada  dia  bum  diverso  destempero;  de  nfiMif*  %W  o 
destempero  dehontem  não  tinha  parentesco  com  o  destempero. 
de  hoje,  e  o  de  hoje  com  o  de  amanhã  j  e  isto  em  fera  pro- 
gressão de  oratices  infinita.   Sr.   Presidente,    gritou   huma  ves 
hum,  eu  sou  de  Barcellos ;  á entrada  da  ViSla  ha  huma  Ipr- 
re,  que  está  a  desabar,  indico  ao  Soberano  Congresso  que  a 
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mande 'deitar  @hHm  ar>tes  que  esborrache  alguém.  Sendo  isto 
obra  és  alvenaria  não  foi  apoiada  pelos  Pedreiros  presentes, 
que  emo  quasi  todos.,  de  que  ficou  muito  deslocada  oiilusLre 
Preopinante!  Em  fim,  eu  nunca  vi  coisa  roais  ridícula  e  có- 
mica que  as  incessantes  apostrofes  ao  Sr.  Presidente  =  Sr. 
Presidente,  Sr.  Presidente!!  Eu  gosto  muito  de  imagens,  e 
comparações  porque  são  muito  explosivas.  Qt,cm  não  terá 
visto  huma  escola  de  rapazes  mijões,  e  ranhosos?  Alraz  de 
liuma  banca  carunchosa  ,  ensebada  ,  e  besuntada  de  tinta  corn 
oseepfcro  da  palmatória  á  direita  ,  está  o  estúpido  mestre 
com  cara  de  Satanás,  eis-aqui  o  Presidente  daqueíias ,  ou 
destas  Cortes;  ao  lado  direito  e  esquerdo  estão  os  Decuriôes 
eis-aqui  os  Secretários;  defronte,  e  á  roda  estão  os  rapazes 
em  bancos  com  suas  cartas,  e  matérias  nas  mãos,  eis-aqui  os 
Deputados  com  as  suas  indicações.  Daqui  diz  hum  rapaz:  ~çs 
Sr.  Mestre,  dá-me  ikença,  para  ir  á  rua,  que  quero  fazer  c .  . 
eis-aqui  hum  Deputado  fora  com  causa  motivada..  Sr.  Mestre 
diz  outro,,  fulano,  e  usais .fuJa.no  gazearão  hoje:  e  eis-aqui 
dois  Deputados  faltando  ao  Congresso  sem  causa  motivada. 
Sr.  Mestre,  diz  outro,  fulano  meu,  vian-ho  não  veio  cá  porque 
a  mãi  está  parida;  eis-aqui  o  Mestre  calado,  e  as  Cortes  in- 
teiradas, da  parte  que  mandou  ©  Sr.  Deputado  pela  Provín- 
cia, tal.  Sr.  Mestre,  diz  oatro  menino,  este  menino  deo-me 
hum  coice.  Eis- aqui  Derramado  pedindo,  como  consta  do 
Diário  de  Cartes,  hurna  satisfação  de  hum  socco  que  lhe deo 
Rocha  Loureiro.  Sr.  Mestre,  grita  hum,  este  rapaz  chamou-' 
roe  filho  da  puta.  Eis-aqui  a  Cornimssão  tal  queixamlo-se  da 
injuria  que  lhe  disse  Borges  Carneiro,  e  pedindo  satisfação 
ao  Sr.  Presidente.  E  assim  como  c«da  rapaz  ieva  hum  escri- 
to, huma  carta,  bum  pspel  para  ler,  e  todos  diversos",  pois 
os  andão  pedindo,  aqui  temos  os  Deputados  cada  hum  com 
seu  projecto,  seu  parecer,  sua  indicação  todas  diversas  para 
ferem  ao  Sr.  Presidente ;    e  assim  como  os  rapazes  retimo  da 
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meza  as  reteria,  que  não  prestão,    e  com  as  quaes  não  po- 
dião  ir  á  aposta,  também  os  Deputados  retirâo  as  suas  mdi- 
Hoões,  quando,  pcores  que  as  matérias  dos  rapais,  nao  pres- 
to para  coisa  nenhuma.  O* rapazes  andão  anãos  e  annosna 
escola  moendo  o  dinheiro  dos  pais,    sem  adiantarem   nada; 
aSiim  os  Deputados  éstao  annos,  e  annOs  nas  Cortes  sem  fa- 
zerem coisa  nenhuma,  moendo,  e  comendo  dinheiro  da  Na- 
ção. Ao  Sabbado  os  argumentos  de  Taboada  que  nada  con* 
cíuem,    são  os  orçamentos,  que,  se  concluem  alguma  coisa, 
he  dever,  enão  pagar.  Sr.  Mestre,  diz  hum  rapaz  •  m  Licen- 
ça para  sahir  mais  cedo  que  vou  a  hum  recado  de  minha  avo. 
Sr    Presidente,    diz  hum  Deputado,    quinze  dias   de  licença 
para  cuidar  na  minha  sáude.  Só  acho  huma  differença  essen- 
cial    e  he ,  que  os  rapazes  levão  muita  palmaloada ,  e  ate  ao 
íahir  da  Escólio,  e  4  Deputados  não  levarão  muita  bordoa- 
da ao  sahir,  e  ao  fechar  das  Cortes.  Ora  vejâo  se  osParalle- 
los  de  Plutarco,  ou  de  Francisco  Toscano  são  mais  exactos , 
e  mais  bem  sustentados! 

E  os  Códigos!   Ah!   Mandriões  ,    porque  os  nao  fize- 
raõ?    Porque   os°  nao -sabião  fazer.  Qnerião   ainda  em  cima, 
que  a  Nação  pagasse  a  quem  os  fizesse,    cortando  largo  nas 
.  promessas  de  prémios,  porque  do  pão  de  meu  compadre,  gran- 
de pedaço  âomeu  afilhada   Limitou-se  toda  a  sciencia ,    e  sa- 
bença da  facção  alli  dominante  á  traducção   da  Castelhana- 
dá     ê  depois  deste  immortal  monumento  ,  meterão  a  viola  no 
saCtf    Quando  tornao  f&  cá,  Senhores  Legisladores?    E  para 
assim  serem  chamados  pelos  apauiaguãdos  das  Galanas  fue- 
tao  os  mais  escandalosos  desaforos   no  acto   das  eleições;  pa- 
ra isto  andou  a  guerrilha  Sêrm  com  o  perni-tongo  despeilado 
I  descabellado  Cmlfíoto  (  0  Gonçalo  )  á  frente,  levantando  alari- 
dos por  esses  Templos  por  elles  profanados,  e  ate' com  as  nomea- 
ções para  cabos  deesQuadrapara  a  invencível  Guarda  cambaia, 
<t«*  raotreo  tísica  á  nascença?  Pêra  Mo  riscarão  os  nomes  de 
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homem  respeitáveis,  sábios,  e  conspícuos  era  que  o  Povo  dí* 
gnameate  se  louvava,  e  se  representava ,  checando  a  tanto  a 
pouea  vergonha,. e  o  descaramento  dos  Pedreiros  livres,    que 
ate  admittirão  no  Augusto  Saião  homens  chamados  Depula-' 
dos  pelas  terras  onde  não  forão  eleitos,  mysterio ,  ou  trama, 
que  agora  se  publicou  depois  que  acabou  o  império  do  terror, 
e  o  filantrópico  expediente  das  prisões  arbitrarias,    dos  degre- 
dos,   das  exterminações  que   de  tantos  lutos  cobrirão  a  mise- 
rável Nação,    a  quem  se  dérão  a  conhecer  agora  as  obras  da 
Pedreirada  para  seu  eterno  opróbrio,  se  acaso  estes  monstros 
fôtupsdissimos  tem  focinhos  capazes  de  se  correrem  ,    e  enver- 
gou.liarem.    Vejão  em  que  se  converterão  os  gritos  que  pagava^ 
ao*  rapazes  p^raannunciarem  —  A  nova  victoria  do  nosso  ex- 
ercito, Constitucional '!!  Convertêrão-se  estes  gritos  em  apupa» 
•das,  e  enxovalbospublicos,  nomeando  a   Pedreirada  pelo  seu 
nome  sem  rebuço.   Olhem  para  o  montão  de  rumas  em  que 
se  converteo,  por  hum  movimento  espontâneo  do  Povo,  oso- 
berbo  obelisco  do  Rocio  em  que  queriào  perpetuar  o  triunfo  , 
e  a  victotia  do  iMaçoiíLrao  contra  a  liberdade,  honra,  ejus- 
iiça!    Lição  terrível  j   mas   que  pouco   aproveitará,    á  contu- 
mácia de  tão  vil,  como  obcecada  canalha.   Causarão  muitos 
males  á  Nação,  mas  fizerão-lhe  hum  bem,  desenganarão  de 
tal  maneira  o  Povo,  que  he  já  hum  impossível  moral  ilhidillo 
outra   vez  com   as  caraminholas  de  seu  palavreado.    Tornem 
com  taes  Cortes,  cora  compromissados,  com  promessas,  com  bur- 
r;caes  Proclamações,  que  farão  a  eterna  vergonha  dasizudeza 
e  integridade  do  Povo  Portuguez.    Nunca  lhe  lembrou  que  a 
illuzão  não  he  duradoura,  que  tarde  ou  cedo  se  desfaz,  eque 
as  reacções  moraes  são  iguaes  ás  compressões.  Corja  de  pate- 
tas,   perderão  a  força  moral ;    e  poderáõ  contar  ainda  com  a 
física?  Não,  lhes  digo  eu,  não  acharão  quem  queira  ser  ins- 
trumento de  patifarias  visiveis.    Quem  quererá  cooperar  para 
ver  reproduzido  o  Império  da  gaiatada^  e  de  hum  bando  de 
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Harpias,  e  Milhafres  que  não  fizerão  maisquecomer  ,  roubar  >    , 
t>fugir!   Nestas  solidas  bazes  se  levantou,  o  edifício  da  Bege- 
íieraçào.   Pobretões,  efarrapõescahindo  a  pedaços ,  miseráveis 
pedintes,  pichinceiros ,  ladroes,  e  caloteiros ,  eis-aqui  os  Ar- 
quitelores   da  grande   obra!    Que  he  o  Maçonismo  mais  que 
humo  pobre  Franciscanadadepapa-jantares  ,epapa  cêas?  Aca- 
bou-se-lhes  a  mama,  e  vê-Ios-hão  andar,  como  anda  vão,,  á 
de  seis  pelo  Rocio.   O  que  sendo  da  sucia  tiver  algum  vintém 
já  se  hade  fazer  desentendido  aos  signaes  que  lhe  faça  o  irmão 
da  loja  ,  que  será  deitar  hum  palmo  de  lingoa  fora,  para  lhe 
dizer  que  está  com  língua  de  palmo,  ou  com  fome  de  palmo, 
fará  com    o  dedo   o  antigo  signa!  do  c  .  .  .  para  lhe  dizer  que 
lhe  sabe  hum  frangalho,    ou  resto    de  camiza  pelo  fundo  es* 
buracado   da  poída  ,     e  surrada    pantalona.    Neste   estado  fi- 
cão  elles  dentro  de  hum  mez  ,  pode  ser  que  o  primeiro  traste 
que  tenhão  vendido  seja  o  Punhal ,  e  temos  de  ver  cabos  sem 
bicos   aos  cardumes  pela  feira  da  ladra,    ejá  desassombrados 
poderemos  caminhar   pelo  Chiado  sem   temermos  o   enxame 
■Maçónico,  que  formigava  aporta  decerto  Livreiro,  que  com 
gesto  soberbo,  e  insultante  ataeavão  os  homens  de  bem,  ho- 
mens de  letras,    e  de  saber ,    diante  dos  quaes  só  a  força  do- 
minante se  atreveria  a  galrar.. 

E  os  Códigos?  Deixemo-nos  disso.  Nós  viemos  aqui  pa- 
ia comer  os  4800 ,  e  papaguearmos ,  á  tôa  ,  e  á  nossa  von- 
tade; disse  hum  delles  muito  papaguçador  ,  e  que  sempre  can- 
tou como  hum  Grilo;  lá  a  respeito  de  Códigos,  faça-osquem 
tiver  verga,  e  tempo.  A hi  está  já  publica  pela  estampa  a 
Constituição  da  Maçonaria,  Lusitana ,  quem  fez  aquella  fa- 
rá hum  cento  de  Códigos,  edemos-lhe-a  ganhar  esses  vinténs 
já  que  nenhum  de  nós  lhe  paga  da  sua  algibeira.  Dizem  que 
ahi  está  hum  mija  Leis  que  veio  da  Ilha,  que  pode  fazer  a 
obra,  pagando-lhe  ,  posto  que  nenhuma  das  que  começou 
ainda  acabou ;  mas  prospectos ,  planos ,  ensaios ,  primeiras  li» 
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nhãs,  projectos,  bázes,  ideas  previas,  arvores  genealógicas 
de  Direito  e  de  torto  ,  isso  então  quanto  quizerem  !  Fique- 
mos então  com  a  Constituição,  e  com  a  Ordenação,  queain- 
da  que  não  sejão  parentes  em  gráo  nenhum,  i,ão  podem  ca- 
sar porque  são  antipáticas.  - —  Bem  haja  S.  Mogestade  que  Deos 
guarde  em  exercitar  o  primeiro  acto  de  Soberania,  que  devia 
exercitar  já  livre,  e  independente!  Declarou  tudo  ús  Nul~ 
lo  de  Direita.  Wt  Este  he  o  verdadeiro  exame  que  se  deve  fa- 
zer 'daquella  palhada,  He  nullo  tudo  o  que  se  deriya  de  hum 
principio  nulio.  O  primeiro  acto  desta  obra,  ou  manobra 
carbonária  foi  hum  a  manifesta  Rebelhão.  Seja  lá  x>  que  for 
das  associações  clandestinas  desde  %%  de  Fevereiro  de  1330 
como  chronoiogicamente  o  descreve  José  Ferreira  Borges 
no  impresso  que  gyra  pelas  mãos  de  todos  para  mostrar  ao 
Cabreira  Sebastião,  e  Sebastianista,  que  elle  não  fora  hum 
dos  primários  agentes  da  Revolução,  mas  o  primeiro  dos  se- 
cundários; com  os  conventiculos  não  me  importa.  O  que  se 
fez  publico  a  $4  de  Agosto  foi  o  resultado  do  Conselho  miii- 
tar  dos  ires ,  e  na  sua  Proclamação  aos  três  Regimentos,  de 
Direito  se  declárão  Re'os  de  alta  traição  de  primeira  cabeção 
Sepúlveda,  o  Gil,  eo  Cabreiro.  Que  legitimidade,  ou  que 
legalidade  tem  este  acto  que  em  si  mesmo  he  o  maior  crime, 
que  sepodecommetter  no  estado  Social?  E  de  tal  principio  po- 
de acaso  derivar-se  alguma  cousa  que  seja  ligitima ,  e  legal? 
Se  áqueiles  três  mentecaptos,  e  os  outros  que  estavão  êsperan* 
do  os  resultados  parassem  ,  e  dessem  parte  a  todas  as  Cama* 
ias  àú  Reino,  e  estas  concordassem ,  este  acto  civil  ainda  que 
subsequente  á  primeira  revolta,  daria  algum  ar  de  Justiça, 
e  sanaria  apparentemente  a  nuiíidade  do  principio.  De  todos  os 
desaforos,  quê  o  Patriaca  dos  Patifes,  e  seus  Confrades  exe* 
cutárão  com  tanta  impudência  ,  como  despotismo  ,  o  que  mais 
me  escandalisou  desde  M  de  Agosto  de  18C2Q  ate'  31  de  Maio 
de  18&3 ,   foi  a  viôienek*  sustentada  em  bayonetas  mm  q&t 
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vierão  obrigando   as  Gamaras  a  jurarem   a  Constitmção  que 
se  havia  de  fazer,  sem  se  saber  que  diabo  de  Const.tuiçaoera 
«tá,    porque  ainda  que   a  trouxessem    na  algibeira  traduzida 
da  Casteshana,  isto  não  era  sabido.   E  pódd  ser  valioso  o  ju- 
ramento dado  sobre  coisa  ignorada ,    futura,    e  contingente 
Arre,  Srs.    Theologos   da    Revolução    M 'a •çonico- Carbonária a 
arre 'com  tanto  juramento!    A  Constituição  jurada    antes   de 
feita?    ísto  nem   as  Fúrias   da  Guilhotina   o  apregoarão  em 
França  das  guaritas  do  Saião  da  Condiíumíe1.  Appareça  esse 
sacro-santo  Código,  esse  parto  atravessado  das  Angélicas In- 
telligendas,  saibamos  o  que  elle  diz  ,  e  se  nos  convier ,  então 
cv  juraremos.   Mas  entrarem  per  Libboa  dentro  os  do  Cirío  da 
Regeneração ,    e  entre   as  bagagens  do  que  já  tinhão  furtado 
por^ahi  abaixo,  vir  huma  carroça  puxada  a  burros  carregada, 
com  os  Autos  dos  juramentos  de  todo  o  folgo  vivo  que  encon- 
travao,  juraiwntos  dequerer,  e  de  observar  huma  Constitui- 
ção spe  etles  vinbào fazer  sabe  Deos quando,  sem  declararei» 
que  Constituição  era  esta!   Ah  cáfila  patifa,    eu  estava  espe- 
rando ygora  qufi.se  mandassem  jurar   os  Códigos  que  algum 
cwtkwo  houvesse  de  fazer,  se  lhe  pagassem.  Pode  haver-  coisa* 
m;  is  carniça,  e  mais  ridicula!    Fora  impostores!  O  que  vos- 
sês  fizerão  entre  debates,  e gritarias  arremedando  os  Castelha- 
nos, não  merece  exame,  merece  despreso,  e  apupada .  Désãocabo» 
do  dinheiro  do  Reino,  e  nosdeixárão  =  Os  Foraes,  os  Banaes,  os 
Cereae» .=  Estamos  campando!    E  os  Códigos!    Os  Códigos 
são  como  u  carnes  verdes,    pozerão-se  em  arrematação  a  ver 
qnrm  os  faria  por  menos.    Só  se  os  levou  DoraiBgos  da  C©»^ 
ceição  para.  o<  Piauhv,  ot&  para  o  Cuiabá). 
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6.°     RIDICUL  O. 


^A  Regência  para  o  Brasil. 

Esta  palavra  —  Brasil  —  nos  desperta  as  mais  tristes, 
e 'lastimosas  recordações.  O  Brasil  era  o  ultimo  ápice  da  glo- 
ria, do  valor,  da  sabedoria,  da  prudência,  e  da  Politica 
dos  Portuguezes.  Eu  os  considero  ainda  maiore*  no  Brasil  do 
que  na  Ásia,  Na  Ásia  forão  Conquistadores ,  rio  Brasil  forão 
Creadores.  Na  Ásia  ti  verão  que  debellar  e  vencer  homens,  no 
Brasil  tiverâo  deconlrastar,  e  vencer  a  mesma  Natureza.  Na 
Ásia  acharão  Nações  feitas,  no  Brasil  devião  fazer  Nações. 
Na  Ásia  acharão  homens  em  sociedade  perfeita,  no  Brasil 
selvagens  no  berço  da  Natureza.  Na  Ásia  virão  Cidades,  e 
Reinos  florescentes,  no  Brasil  encontrarão  brenhas,  sertões, 
e  feras,  e  a  raça  humana  ainda  mais  fera,  mais  barbara,  e 
mais  inculta:  por  isso  admiroos  Portuguezes  mais  no  Brasil, 
que  na  Ásia.  Talvez  que  toda  a  Historia  do  Mundo  nos  não 
offereça  hum  quadro  tão  glorioso,  e  sobre  o  qual  pouco  se 
tem  reflectido,  ou  porque  as  Nações  da  Europa  nos  olhassem 
sempre  com  inveja  ,  e  com  affectaçãò  nos  esquecessem,  ou 
mostrassem  ignorar-nos;  ou  porque  os  Portuguezes  contentan- 
do-se  com  a  consciência  de  suas  grandes  acções  ,  quizessem  mais 
exeeutalas,  que  escrevellas.  O  que  eu  vejo  relativamente  ao 
Brazil,.  pois  ha  tantos  séculos  ainda  s>e  não  compòz  huma 
Historia  completa  daquelíes  vastíssimas  Conquistas,  e  dosfei- 
tos  mimortaes,  que  obrarão,,  e  fizerão  os  Portuguezes,  pare- 
ce exceder  os  cálculos  da  Filosofia  e  da  Politica  ,  que  naquel- 
la  mesma  época  em  que  estavão segurando ,  e  debelando  a  A- 
sia  com  o  braço  direito,  podessem  com  o  esquerdo   ir  formàn- 
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do,  e  levantando,  e  o  que  mais  he,  povoando  hum  novo  im- 
pério desde  a  embocadura  do  Amasonas  até  á  foz  do  Rio  da 
prata.  Aparecerão  como  por  encanto,  e  ao  toque  da  vara  ma- 
gica,  edificadas  e   povoadas  grandes,    e  populosas  cidades,  e 
formadas,  e  arredondadas  extensas  Capitanias ,  abertas  asco- 
municações  entre  humas,    e  outras  por  meio  de  cerradas  bre- 
nhas coevas  do  Diluvio  Universal ,   conhecidas,   e  em  parte 
domesticadas  tão  feras,    e  tão  barbaras  Nações  errantes  sem 
Leis,  sem  Pátria,  e  apenas  com  o  vislumbre  do  conhecimen- 
to de  huma  primeira  causa,  e  com  hum  vestígio  de  adoração 
ao  Sol,  que  as  alumiava,  etorrava  naqueilas  Ínvias,  ouim- 
pervias  solidôeá-  O  que  mais  me  assombra  he  ver,   e contem- 
plar em  hum  extasis  do  amor  da  Pátria  aquelles  mesmos  que 
paredão  só  aptos  a  sopesarem  a  lança  nas  muralhas  de  Ceu- 
ta, e  nos  campos  de  Tangere,    e  de  Arsila,   e  a  dispararem 
as  bombardas  nos  baluartes  de  Dio,  enas  Torres  de  Malaca, 
podessem  olhar  com  olhos  filosóficos,    e  com   as  verdadeiras 
idéas  de  Economia  Politica  para  aquelle  vastíssimo  terreno  ,  que 
parecia  haver  sahido  á  pouco  do  seio  do  Oceano ,  e  conhece- 
rem os  immensos  recursos,  e  meios  de  Opulência  que  lhe  of- 
ferecia  a  sua  cultura ,   pois  já  vejo  Frotas   para   o  Brasil  no 
curto  espaço  que  medêa  entre  o  seu  descobrimento ,  e  a  mor- 
te de  El- Rei  D.  Manoel,  eu  não  conheço  em  Politica  maior 
prodígio.  Como  he  possível  que  tão  poucos  homens  fizessem 
tanto?  Como  poderão  devassar  montanhas  que  se  escondião 
nas  nuvens,    e  arrancar-lhe  do  seio  os  preciosos  metaes  que 
fazem  alternativamente  a  ventura,   e  a  desgraça  do  Mundo? 
Como    he   possível,  que  hum    Reino  que  he  huma  peque- 
na parte  da  immensa  orla  da  Península  se  soubesse  no  Bra- 
zil  dilatar,  enriquecer,   e  exalta*  tanto ,    que  se  fizesse  ater 
no  Mapa  Geográfico, o  maior  Império  da  Europa,  ou  igual 
na  extensão  á  mesma  Europa?  Em  tudo  descubro  huma  es- 
pantosa accumulaçao   de  Prodígios  taes ,    que  excedem  to» 
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'às.  a  crença,  ainda  mesmo  quando  a  modéstia  Portu°-ueza 
os  não  exagera.  Seria  mais  justa  a  queixa  dos  Portuguezesqiie 
a  de  Alexandre,  -«siequeixava-so  de  não  ter  li  um  Homero  ,  que 
cantasse  suas  proezas,  os  Portuguízesdeviuoqiieixar-sa  de  não 
ter  hum  Tucidedes  ,  ou  bum  Livio  que  iinmortalisasse  o 
Quadro  das  suas  acções,  e  levantasse  em  sua  Historia  hum 
I.    .  Tíofeo  preduravel  a  seu  nome,   e  á  immortal  duração  da  sua 

fama,    mas   se  o  não  tem  ,    he  porque  o  nào  querem  ter! 

Estas  florentissimas  conquistas,  este  Império  espantoso 
ao  antigo  e  ao  novo  Mundo (deixemo-nos  de  movimen- 
tos Oratórios)  foi  deitado  a  terra  nas  Cortes  Soberanas,  Su- 
premas, Augustas,  Extraordinárias,  Legislativas,  Constitu- 
intes, e  Pedreiras,  com  hum  piparote  de  Manoel  Fernandes, 
como  se  fosse  da  virtude  da  pedra  que  tocou  os  pez  de  barro 
da  Estatua  da  Na  buço.  Adem  Sr,  Brasit.,  jornse  por  lá  mui- 
to bem  11  Levando  com  sigo  ,  e  em  sua  queda  as  outras  posse- 
soes  ultramarinas,  com  o  piparote  de  nosso  Fernandes,  den- 
tro em  breves  audiências  ficamos  reduzidos  aos  tempos  herói- 
cos de  Affonso  f.a  o  Gordo,  isto  he,  a  dispor  nabos,  etuba- 
ras.da  terra  por  essas  encostas;  feijões,  e  beldmegas  por  essas 
varseas;  e  se  não  tivéssemos  agora  sabido  dos  dias  da  Sara» 
goça,  bem  podia-mos  cuidar  em  ovelhas,  e  caruei radas  por, 
esses  ©iteiros.  Se  os  quatro  da  Comissão  sedemórão  mais  ,.  on- 
de iria-mos  buscar  hu-na  cálix  para  se  nos  dizer  huma  Missa 
inteira  bos  Domingos,,  e  dias  Santos  de  guarda .?  Perdeo-se 
em  nossa  existência  Politica  aquella  tão  grande,  ou  a  parta 
isaaior  da  'Monarquia . Portuguesa-,  aquelíe  manancial  da  nos- 
sa, opulência  ,  aquele  Padmo  da  nossa  gloria..  Meia  dit* 
sia.  de.  Filosofistaa  Quixotes-  ,  e  meio  quarteirão  de  Pa- 
lhaços ,.  tratarão  de  couza  nenhuma  aquelle-  Paiz  que  me- 
Teceo  o  coração,  e  o.  entendimento  do  Padre  António 
Vieira ;  o  coração  por  que  ©  amou  deveras  ,  como  quem 
tanto  o  conhecia  ;   o  entendimento  que  seoccupau  em  ofa&er 


prosar  pelos  ívlonsrchas,  e  em  defender  a  Liberdade  natflttl- 
dos  tristes  índios  seus  indígenas  ,  e  seus  possuidores.  Sua" 
apologia  só  pode  ser  venera  pela  impetuosa  torrente  da  elov 
quencia  de    Amobio    em  sua  invectiva  contra  ds  Idolatra»  e 

Gentios,  E  a  dar-lhe  com  o  tom  serio!  Tal  ke  a  gravidada  da- 

matéria  que  para  'alli  me  leva  !  \ 

Meos  Senhor  Bra%il,  disse  o  Fernandes,  e  foi-se  oi>r< 
Brazil,  e  peguem-lhe  lá  com  hum  trapo  quente!  Hora  sem-*, 
pre  devemos'muito  ao  nosso  Fernandes?  Por  isso  etle  foi  o 
Patriarca  !  A  cambada  que  o  seguia  ,  que  o  escutava  como 
Oráculo,  que  acodia  a  elle,  como  ao  toque  do  sino  grande,, 
com  suas  Theorias  Maçónicas  forão  descarregando  de  dia  em 
diíi  golpes  moriaes.  Parece  que  se  não  tratava  nas  sessões  noc- 
turnas na  esquina  da  calcada  do  moinho,  de  vento  ,  cousa  mais* 
acinte  do  que  adesmembraçâo,  e  a  perda  do  Brasil,  e  a  con- 
ta estava  feita  ,  porque  declarada  ,  como  se  declarou,  a  Inde- 
pendência com  a  creaçãc  de  hum  novo  império,  e  de  facto 
ao  menos  já  não  he  possesã©  nossa,  perdeo-se  de  todo  aqu el- 
le Senhorio ,  e  domínio.  Ficava-nos  só  este  retalho  de  terra 
-qjja  se  chama  -Portugal  velho.  E  para  que  queremos  uósisto, 
diria  em  breve  a  cambada,  ou  canalha  Economista,  com- 
munêra,  carvoeira,  radical,  e  Pedreira?  Pois  venda-se  ahi  á 
Hespanha  ainda  que  seja-  a  troco-  de  Padre  nossos ,,  tudo  he 
ganho  para  nós,  e  depois?  Depois  Palete  te  valha ,  vamos> 
aos  Bifes,  e  ás  batatas,  e  se  o  tio  Wilsoí?-  não  qn^er  quei- 
xotar  mais,  e  nos  derem  com  butna  taboa  no .  .  .  d  America 
Inglesa.  Qual  he  o  velhaco  que  alli  não  tenha- asylo  se  levar 
dinheiro?  Estes,  e  outros  que  taesy  como  vemos  agora  pela 
experiência,  forão  os  projectos  dos,  Pais  da  Pátria  O  que  os 
Ladrões  de  estrada  fazem  em  pequeno ,  fizerão  elies  em  gran- 
de. O  Ladrão  olha  não  só  com  indiferença,  mas  com  desu- 
manidade, o  viajante -q«e  despoja,  e  desválisar:  se  lhe  não  ti- 
Yã  a  vida  não  lhe  importa ,    que  fique  a  ih  morrendo  á  fome  , 
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porque  lhe  não  deixou  com  que  continue  a  viagem.  Os  Pa- 
lhaços  Regeneradores  em  grande  fizerão  o  mesmo  relativamen- 
te a  este  Reino,  e  seus  domínios,  eneherão-se  a  si ,  fugirão  de- 
poift  com  os  Ladrões,  e  não  lhes  importou,  que  tudo  ficasse 
desmembrado,  demolido,  arruinado ,  perdido,  miserável,  etâo 
pobre  que  a  subsistência  politica  da  Nação  já  passa  paraaor- 
dem  dos  milagres  ;e os  ladrões  duros  e  insensíveis,  banquetean- 
do-se,  e  rindo,  e  maquinando  outras,  pois  o  que  levarão,  co- 
mo ganhos  de  Sacristão,  que  cantando  vem,  e  cantando  vão', 
depressa  será  fumado,  e  por  isso  lhes  he  precizo  cuidar  em 
outra  regeneração  como  a  passada,  e  cinda  mais  liberal,  se 
pode  ser;  mas  venhão  para  cá  com  Compromissados,  Ellei- 
toresdeParroquia,  Listas  triplas,  e  outros  desaforos  similhan- 
tes,  e  digão-me  em  cima  m  Viva  a  nossa  Santa  Religião  , 
que  o -Povo  a  quem  tanto  enganarão,  e  desenganarão,  já  re- 
cebe essas  embolias  a  facada,  e  por  comutação  de  Sentença 
a  bordoada.  O  Poro discutio  o  Projecto,  ou  indicação  do  Sr. 
Soares  Franco  sobre  a  ordem  dos  Beneméritos,  e  diz  que  to- 
dos o  forão  e  o  são  da  Forca. 

Perdido  ou  separado  o  Brasil  pelo  estonteado ,  e  Sobe- 
rano Congresso,  quando  o  mesmo  Brasil  declara  que  nos  não 
quer  pertencer,  nem  de  facto  nem  de  direito,  e  contra  cujas 
dispos.çoes,  e  declarações  nem  poderia-mos  usar  do  direito  da 
força,  foi  então  que  o  Augusto  e  Soberano  Salão  decretou,  for- 
mou, organisou  huma  singular  Regência  para  oBrazil,  que 
devia  estabelecer-se  no  centro  do  mesmo  Brazil  para  despedir 
suas  Luzes,  e  seus  raios  a  toda  a  sua  dilatada  circunferência. 
Centrafaado  al\i  o  poder  executivo,  todas  as  Provineias  de- 
cidentes  virião  submissas,  e  humildes  reconhecer  alli duas coi- 
sas,  seus  erros,  e  a  soberania  das  Cortes  Soberanas  sobre  todos 
os  poderes  da  Terra,  porque  se  no  Mundo  houve  legitimidade 
de  direitos  esta  só  existio  no  Soberano  Congresso:  seqnerem  cou- 
sa  mais  cómica,   mandein-na  fazer  de  barro  á  Panasqueira, 
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Mas  quaes  hão  de  ser  os  membros  da  Regência?  Dois  aceita- 
rão logo ,  o  Goibinhas  para  Cappelao ,  e  o  Fernando  para 
Official  maior  como  tão  pratico  em  o  manejo  da  secretariado 
Theatro,  pois  tal  Regência  era  verdadeiramente  Tbeatral.  Os 
membros  altos  todo*  disserão  =  Eu  não ,  eu  não ,  eu  tam- 
bém. Tivemos  cora  a  Regência  do  Brazil  o  verdadeiro  con- 
selho dos  Ratos  para  se  livrarem  do  Gato,  porque  tendo  no 
mesmo  Conselho  hum  illustre  Preopinante  lembrado  que  se  lhe 
dt  itasse  ao  pescoço  hum  cascavel ,  e  ouvindo-se  por  todos  os 
ângulos  do  Salão,  que  era  o  boraco  da  Assemble'a  rapinante, 
hum  geral  =  apoiado,  apoiado,  apoiado  —  quando  se  tra- 
tou do  membro  que  devia  fazer  a  operação  do  lançamento  do 
cascavel,  nem  o  mesmo  estouvado,  e  denodado  Borges  Car- 
neiro da  Ratada  disse  que  sim  ,  e  que  elle  iria.  Eu  não,  eu 
não,  disserão  todo;  os  do  Subterrâneo  Congresso.  De  todos  os 
Ridículos  este  occupa  hum  lugar  bera  distineto. 
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7.°    R  I  D  I  G  U  L  O. 

A  escolha  damcu  parente  Manoel  de  Macedo  para,  grandes,-, 
ratadas. 

Nós  descendemos  de  hum  Braz,  ou  Ferrabrás  de  Mace» 
do,    que   na  batalha  de  Aljubarrota  pegou   do  braço  a  hum 
Castelhano,  que  hia  descarregando  hu  ma  grande  lambada  com 
huma  maça  de  ferro  em  cima  da  cabeça  de  El-Rei  D.  João 
I,  desta  nome,  e  em  premio  desta  acção,    não  sei  o  que  lhe 
deo ,    creio  que  foi   o  titulo  de  espadachim    mór,    officio  que 
não  sei  em  que  Varonia  exista,  o  certo  lie  que  Maçados  sem- 
pre tem  andado  toda  a  sua  vida  em  escaramuças,,  debates,  e 
combates  renhidos,  esanguinosos !   O  Soberano ,  Supremo,  e 
Augusto  Congresso,    que  a  tudo  quanto  havia  bom  declarou 
guerra  de  morte,    e  guerra  eterna,    esquecendo-se  da  pouca 
duração  que  elle  havia  ter,  escolheo  o  meu  rico  parente  para 
emprezas  quadnlheiraes ,    para  projectos  de  destruição,    para 
Decretos  de  extermínio  contra  Frades,    Freiras,    Clérigos,  e 
tudo":  e  de  ignorado,  e  terceiro  substituto  por  Coimbra,   pois 
pertence  a  seus  campos,    o  chamou   a  tomar  lugar,  prestado 
o  juramento  do  costume  na  augusta  cadeira   do  /Lugusto  Sa- 
Jão  Ora  o  homem  tinha  serviços  anteriores,  e  merecimentos 
relevantes.  (Citar  hum  membro  de  Cortes  cujo  nome,  e  obras 
estão  eternamente  consignados  nos  Diários  de  Cortes ,  nunca 
foi,   nem  será  personalidade)    O  Sr.  Tachigrafo  diz  em  suas 
garatujas  —  O  Sr.  Manoel   de  Macedo ;    o  Sr.  Redactor  do 
.Diário  diz   em  seus  borrões   =±  O  Sr„   Manoel   de  Macedo; 
também  posso  dizer  neste  papel  =z  O  Sr.  Manoel  de  Macedo. 
Com  previsos  merecimentos  foi  este  meu  alvar  parente  destina- 
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do  a  cuidar  em  dois  Patriarcas  (e  que  differença  infinita   de 
hum  a  outro!)  hum  Patriarca  da  Revolução,  ou  Rebellião, 
outro  Patriarca  da  Religião    na  Igreja  Lusitana;    e  para  se 
conhecer  a  ratice   do  meu    contra   parente  basta  reflectir  na 
maneira   com   que  tratou   de  hum,    e  de  outro    Patriarcha! 
Deo-se  em  Lisboa,   mas  froxamente,  com  a  ratada  de  Manoel 
Fernandes  ;  o  Caronte  do  Mondego  ,    tinha  vindo  do  Porto  ? 
a  recrutar  para  a  obra  da  nossa  feliz  regeneração,  e  estabele- 
cimento do  Divinal  Sistema  que  felizmente  nos  rege,  espalhar 
cartas,  receber  dinheiros ,    estender  planos  para   o  feliz   êxito 
da  ratada  mestra  ;  e  ocói  mais  seguro  que  escolheo  este  rata- 
zana mór,  foi  a  casa  do  Sr.  Manoel  de  Macedo,  qué  o  rece* 
beo,    e  conservou   com   tal    cordialidade,    que  o  Barqueiro, 
Manoel,  era  o  mesmo  que  o  Manoel  Barqueiro.   Árcades  am* 
ho  até    no  nome   erão  idênticos   íatasões ,    com   a  differença, 
que  o  Barqueiro  Manoel  era  velhaco  do  quarto  voto,    mo--' 
cwénco ,  e  maroto  da  quinta  essência,  e  o  Manoel  Barqueiro 
niaterialão ,    e  ignorantão  da  gema,    e  só  dava  seus  ares  do 
outro  na  malignidade,  e  perversidade  do  coração  =  Árcades' 
mnbo.  Quando  buscarão  o  Manoel  da  Figueira  para  o  enxer- 
tarem n'hura  Limoeiro,    o  Manoel  de  Verride  o  enverridoU 
de  tal  guisa  em  sua  casa,    que  não  foi  possível  empalmar  o 
Manoel  da  Figueira,  e  como  ao  Manoel  da  Figueira  não  fa- 
zia arranjo  ou  conta  demora  r-se  aqui,  não  ©apanhassem  com 
o  rabo  na  ratoeira,  com  que  abortasse  a  ratada  que  estava  no 
choco  na  Cidade,  regeneradora  como  ainda  he  chamada  pelo 
Doutor  Mello  na  Fenda  Carbonária  da  villa  das  caldas,  a- 
balou  core  precipitação  ,  e  para  felicidade  dos  Poituguezesfoi 
o  meu  parente  Manoel  quem  o  levou  em  sua  própria  se<:e  ate 
Leiria  eade  se  separou  dêtíe.   ílora    o  Manoel    da  Figuei-rn  já 
levava  dinheiro,  que  os  Servas  tinhâo  collectado  para  asdes» 
pezas  miúdas  da  Regeneração  ,  e  ambos  se  9.  ião  fazendo  co- 
mo huns  Padres- por  essas-  Fslalagens  ?  e'quàado  nellas  se  de- 
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gollavâo  ásdusias  os  Frangos  do' Evangelho  para  osalmor- 
ços  e  merendas  (porque  ao  jantar,  e  cêa,  erão  Pirus)  disiâ 
o  meu  Manoel,  assim  havemos  nós  degolar  o  Fanatismo  a 
superstição,  os  Déspotas,  e  Mandões  do  Rocio,  a  Patriar- 
cal, os  Frades,  os  Clérigos,  as  Freiras,  os  Donatos,  e  os  Sa- 
cristães ate  se  exterminarem  estas  raças  de  ociosos  que  comem 
a  substancia  dos  Cidadãos  Laboriosos ,  e  dos  Capelistas ,  e 
Bacalhoeiros  honrados!  O  Manoel  da  Figueira  não  era  tão 
amigo  de  sangue  como  o  meu  Mafioel!  Era  Leiria  fez  o  meu 
Alforge  ao  outro  Manoel,  porque  este  farrapão  sempre  an- 
dou com  carta  de  guia  pelas  misericórdias?  O  meu  Manoel 
que  hia  com  a  promeça  de  Regedor  das  Justiças,  lugar  para 
elle  de  primeira  intrancia  em  a  nova  ordem  de  cousas  ,  eco- 
mo  Nosso  Senhor  lhe  deo  dos  bens  da  fortuna ,  porque  não 
he  do  tronco  mirrado  dos  Macedos  pobres ,  foi  para  Verride 
e  preparou  hum  jantar  mais  esplendido,  e  Maçónico  que  se 
tinha  visto  por  aquelles campos  férteis  de  boroa,  e feijão.  Co- 
íbo seus  olhos  illustrados  com  as  promeças  do  Patriarca  Ma- 
noel descortinavão  já  os  horlsontes  dilatados  da  revolução  en- 
tre os  Çapateiros,  Ferreiros  e  Alfaiates  convocados  ao  grande 
jantar,  fez  expressas  saúdes  aos  acôntecimenros  que  devião 
tei  lugar  no  dia -«4  do  futuro  Agosso!  Ah!  Manoel  que  tu 
eras  sanguinário,  e  velhaco  sabia  eu,  mas  Profeta,  eannun- 
ciador  de  futuros  contingentes em  nossa  raça  nunca  hou- 
ve Bandarras!  A  isto  he  que  se  chama  annunciar  as  «ousas 
depois  de  feitas?  Ao  menos  depois  de  tramadas  para  se  exe- 
cutarem. Aqui  temos  o  meu  Manoel  cúmplice  da  Revolução 
mais  escandalosa  que  appareceo  ainda.  Se  o  Manoel  fosse  do 
tronco  dos  Macedos  pobres,  talvez  a  viesse  declarar,  evitan- 
do com  duas  palavras  a  alluvião  de  malles  que  pezarâo  so- 
bre nós,  e  cujas  consequências  são  e  serão  i n dei er mináveis! 
Mas  calou-se  como  hum  rato,  e  a  ratada  foi  por  diante  sem 
temor  e  sem  vergonha  do  Mundo.  Este  serviço  de  silencio,  e 
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da  cooperação  não  deixou  de  aproveitar  muito  ao  meu  Ma- 
noel J  nós  o  veremos  de  maneira  porque  elle  tratou  a  Venerá- 
vel Pessoa  do  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa.  (Carlos,  e  Car- 
lota serão   sempre  os  Synonimos  da  constância,    da  honra., 
e  da  magnanimidade)   O  maior  triunfo  da  Pedreirada,    e  o 
mais  carregado  luto  dos  homens  de  bem,  conhecidos  pelo  no- 
billissimo  apelido  dos  Corcundas,  foi  o  extermínio  do  Patriar- 
ca, cujodelicto  foi  amais  heróica  >  eemminente virtude.  Quis 
jurar  com  restricção  dois  artigos  das  illusorias,  e  copiadas  ba- 
zes ,    ou  bazinhas  da  já  traduzida  Constituição  Oh  !   que  oc- 
casiâo  tão  oppurtu na  para  mostrar   ao  Mundo   que  o  primei- 
ro fito  da  Pedreirada  era  esmagar  o  Infame ,    e  deitar  a  ter- 
ra o  altar  pelo  aviltamento  de  seus  Ministros!    Assim  o  fez  a 
facção  Pedreira  que  de  motu  próprio ,    e  poder    absoluto   se 
ingerio  em  tudo:  seja  expatriado  o  Patriarcha.  Tire-se  a  sua. 
Sede,  e  arranque-se  do  meio  de  seu  rebanho.  Em  tudo  maish- 
beraes  queosLiberaes  mais  esturrados ,  postergarão  as  conven- 
ções subsistentes  entre  as  mesmas  Cortes  heterodoxas  ,  e  a  Cor- 
te de  Roma,  sobre  a  inviolabilidade  dosCardeaes,  Prende-se 
o  Patriarca!!!  No  Conselho  Inquisitorial  de  Veneza  antiga* 
ou  no  Conselho  dos  dez  havia  hum  Esbirrao  muito  terrível  \ 
como  os  irmãos  terríveis  das  cabaninhas  Maçónicas.  Devia  ser 
hum  assasino  negro,    alto,  mal  olhado,  e  atravessado  de  mu- 
lato, Judeo,  e  Cafre,  este  monstro  tinha  o  nome  de  ==  Fon- 
te =  era  destinado  [para  prender,  e  eternamente  somir  ospre- 
zos  de  Estado  denunciados  de  haverem  falado ,    ou  mal ,  õu 
bem  do  Governo,    porque  huma,  ou  outra  couzâ    era  igual 
-crime.  Este  Fante  lhe  intimava  a  medonha  determinação  sêm 
dizer  palavra,  era  precizo  iratrazdelle  para  o  eterno  calabou- 
ço. Que  Fante  h&vião  de  escolher  os  do  nosso  Conselho  dos  dez 
para  esta  sacrílega  operação  ?  O'  Rei,- e  Bei,  e  Dei  dos  Qua- 
drilheiros! Foste  tu  Manoel,    foste  tu  o  escolhido,  para  der- 
ramares mais  essa  luz  de  honra  sobre  a  nossa  parente]!»!  Com 
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que  gosto  não  foi  o  meu  Manoel  ao  Tojal ,   c  com  que  im- 
pudência  se  aprezeulou  ao  Varão  Constante  para   o  conduzir 
prezo,  e  escoltado,  ao  Bussaco?    Não  foste  Manoel  cora  mais 
prazer  eazar  com  a  cabouca  daBrazileira  rica!    AqueHe  Reo 
de   Leza  alta  Soberania,  que  só  residio  justa,  .« essencíaímeti- 
te  em  Manoel  da  Figueira,    em  Borges  armador,   no  Em- 
plasteiro  Chicara  ,  e  nos  mais  da  sucia  regeneradora.   No  tra- 
sito  de,Viifa   Franca,    porque  não  achaste  ó  M  aticei hum 
cajado  das  Lisirias  que  te  medisse  o  espinhaço.    O'  rara  he- 
róica, que  faria  maisjustiça,  que  tu  fazias  com  a  vaara  de  Mal- 
sim  ,  de  Beleguim  ,    de  Agarrador,    de  Fiiador ,    e  Esbirra- 
âorl  Tu  ó  Manoel,  fiseste  Jogo  o  Reoineommuaicavel,  frm 
©deixando  nem  visitar,  nem  soccorrer  ,  e tratando-o  eomtaa- 
ta  indignidade,  que  com  o  resto  da  agarraeão  «e  mereeeode- 
pois  ofeofflFQso,  eSoberano  Diploma  de á.* Substituto.  Quem 
trincafiou  também  o  Fatriarcha  desde  -o  Tojal  ate  ao  Bási- 
co melhor  ©trancafiaria  d*sde  o  Bua»*»  ate'  ás  fronteiras  do 
Remo,  e  para  isío  torna  o  meu  Maneei,   porque  mvmâ&m 
«ah ido.  bem  da  primeira,  melhor  saliiria  da  seguada,  •  Torna 
a  hk  o  Maaoel  executor  da  afta  Justiça,    vufgo  o  caírasco, 
e  então  oom  maior  vilipendio,  desprego,  e  indignidade,  entre 
fiaiserias ,  e  trabalhos  o  coadusi©  a  extrema  tio  Reino,  E  es- 
capaste Manoel  com  vidai  Sim  porque  estavas  escoJàido  pa- 
ra grandes  ratadas. 

Eu  não  tenho  podido  acolher  o  fieu  voto  era  separado,, 
que  se  lançou  na  vasta  maçada  do  Astro,  da  Lusitânia;  mal 
basta  para  te  conhecer,  o  que  to  fizeste,  «disseste  no  Aa- 
gusto  salão.  Todas  astutas  pak vras  respií-a^io  sa»gue,  e  mor- 
te: não  te  personalizo,  .eis-aqwi -está  o  Diário  das  Cortes  ©ri- 
de em  muitos  lugares  te  vejo  bem  estirado.  Hes  Miaistro,  « 
e  o  foste  criminal,  e  exaraste  hum  Corpo  de  Dãicto como 
Aftm  rnaço  I 

Apareces  Manoel  apog.  W  do  Diaríoeolumna  %SEfo 
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que  questão  Manoel,  em  que  questão!  Na  da  sacrílega  indi- 
cação do  Sr.  Pato,  daquelle  Pato,  que  agora  te  está  fazen- 
do'saúdes  com  a  pinga  do  Lavradio  ,  que  o  não  tem  melhor 
o  Girão  na  sua  folha  da  Feitoria.  De  Lodos  os  1 11  listres  Preo- 
pinantes  tu  foste  p  mais  escandaloso,  porque  daz  a  tua  Sen* 
tença  na  cauza  da  Rainha  Nossa  Senhora,  e  até  lhe  lanças 
também  o  :==  Portanto  =  com  todas  as  formalidades  em  Di- 
reito necessárias  para  o  Poder  Judiciário.  ==  Eisaqui  às  tuas 
palavras (  sempre  hes  Manoel  muito  eloquente! 

«  Por  tanto  digo,  que  a  Rainha  pelo  facto  de  não 
«  querer  Jurar,  perdeo  a  qualidade  de  Cidadão  Por- 
»  tuguez,  «stá  compiehendída  r>a  disposição  da  cita- 
»  da  Lei .  e  na  do  Decreto  de  £  de  Abril  de  1821 , 
s?  e  deve  consequentemente  sahir  logo  do  território 
»  Portuguez. 

-n  MatieL  « 

E  foste  Mauoel  para  Verride,  sem  te  faltar  hum  só  osso 
«B  teu  «corpinho ,  sem  te  ranger  huma  sócostella!  Eis-aqui 
hum  Fenómeno,  inexplicável,  ou  bem  explicavell  O  Ilus- 
tríssimo preopitiante,  (  eu  nâoseisoqAie  hepreopinante ,  mas 
seja  o  que  for)  Pato  nú  ,  e  cxú ,  -e  depenado  ,  opinou ,  preo- 
pinou  ,  e  indicou  ,  e  grilou  ao  Sr.  Presidente  que  se  mandas- 
sem Médicos,  que  fizessem  circulo  aS.  Magestade  a  Rainha. 
Eu  preopinaria  ,  que  se  mandasse  fazer  haam  circulo  ,  de  d  u- 
gefitosatresent^sTapaaf-,  a  lodosos  Opinantes,  que  ousarão 
bachieile  covil  da  segunda  Alcatéa  macular  o  decoro,  a  So- 
berania ,  a  Dignidade  da  Rainha  ,  e  responsáveis  segundo  o  ar- 
tigo tal  da  Constituição ,  da  ommissão  q<re  se  lhe  descobris- 
se, ©u  em  fefialeza ,  e  agudeza  de  assobio ,  ou  na  igualdade 
ôa  batuta  de  chinelada  ,  ou  mais  espesso  da  nuvem  da  seixa- 
da  ,   ou  no  incessante  <k  gritaria  =.  Fora  patifes ,   e  Fedrei- 
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ros  Livres;  isto  ate  a  hora  do  Sol  posto  em  que  se  recolhes- 
sem  á  Gale.  Manoel,  meu  rico  parente,  esta  tua  ratada  de- 
via ser  a  ultima,  mas  quando  deixarias  tu  de  fazer  das  tuas  ? 
Em  se  tratando  de  maroteira  mestra ,  não  só  metias  os  teus 
dois  oiros  de  eloquência  chocha  em  teus  discursos ,  mas  sem- 
pre aparecias  com  hum  projecto  de  Decreto ,  com  hum  proje- 
cto de  Lei. 

Huma  das  contradicçôes  mais  abrejeiradas  que  observei 
na  segunda  alcateia,  foi  a  da  continua  ralho  ção  da  Opolenf 
cia    dos   Frades,    e  das  Fieiras,  como  gravosas   ao   Thesouro 
Publico  cujo  estado  de  penúria  metia  compaixão  (  vossês  opo- 
zerao  nes'e  estado)  Sabendo  muito  bem  que  os  FYades ,  e  as 
Freiras  não  gravavão  o  Thesouro,    antes  o  Thesouro  os  gra- 
vava a  eííes,  e  a  ellas  ,  não  lhes   pagando  a  divida  sagrada 
de  juros  da  seus  Padrões.  Não  pagar  dividas  era  gravame  pa- 
ra o  Thesouro,  nãoeragraveme  para  o  Thesouro  encher- Ih  es  a 
vossês  as  barrigas  com  hurna  moeda  de  ouro  cada  dia  !  ?  Os  Fra- 
des ,  e  as  Freiras  comião  o  que  era  seu ,  e  se  pediao  alguma  cou. 
sa  ao  Thesouro ,  era  que  lhes  pagasse  o  que  lhes  devia  :   o  que  o 
seu  Thesouro  publico  de  vossês  tiunca  quiz  fazer  como  Calo* 
teiro;  e  tão  Caloteiro  como  José'  da  Silva,    o  Justiças,    que 
agora  lhe  mandarão  os  trastes  para  o  Deposito  (chamem  lá 
per  onalídades    a  estes  actos  públicos!)  Hora  ainda  em  cima 
de  não  pagarem  r  nem  aos  Frades,  nem  as  Freiras  o  que  lhes 
devião :   vens  ó  Manoel  a  pag.  959  com  huma  indicação  cu- 
jo cabeçalho  digno  da  tua  cabeça  he  huma  declaração  dos  di- 
reitos com  que  hum  bando  de  salteadores  ataca,    e  despe  até 
a  camiza   do  corpo  aos  miseráveis  passageiros  que  lhe  cahem 
nas  rapinantes  unhas ,  e  eu  não  vejo  neste  instante  no  Soberano 
Augusto  Congresso  mais  que  hum  Chaveco  Aigelin©  adarcas. 
sa  a  humaBalandra  de  queijos  deRoterdan.  Manoel,  quero- 
te   muito,    e  para   não  dizerem  que  levanto  testemunhos  ao 
meu  parente,  eu  traslado  fielmente  huma  passagem  do  teu  ca- 
beçalho.  Pag,  959 
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.  »-A  razão  não  permitte  duvidar,  que  "a  sociedade- tem 
i»  Direito  a  dispor  das  possessões  do  Clero  secular,  e  Regu- 
j>  lar.  ..(anda  cá  Manoel,  anda  cá,  vem  buscar  esta  ban- 
ca' mais  este  tinteiro  .  .  ,  . )  do  modo  o  mais  útil,  e  mais 
P  conforme  aos  princípios  adoptados  (do  rapina)  e  ás  neces- 
«  sidades,  e  urgências  actuaes ;  por  isso  que  essas  possessões 
»  forâo  dadas  debaixo  de  condições  que  não  podem  já  exis- 
>j  tir  .  .  . . 

Destes  principios  de  eUrna  Justiça  derivas  tu  huma  lei 
em  nove  artigos  na  qual  mandas  que  irremessivelmente  os 
Frades ,  e  Freiras  se  ponhão  no  olho  da  rua  ,  promettendo 
ás  Freiras  dois  tostões,  e  aos  Frades  oito  vinténs,  que  nem 
na  primeira  semana  se  lhes  pagarião  depois  de  os  fazer  sahir. 
çpm  o  seu  corpo  gentil  e  mais  nada.  Pareceo  tão  Argelina, 
e  Tunesina,  e  Tripoli  ná,  e  Marroquina  esta  Lei,  que  o 
mesmo  Moura,  p  generoso,  que  deo  por  Escrituras  publicas 
a  quem  o  quizesse ,  o  dinheiro  que  tinha  nos  Bancos  de  In- 
glaterra, pedio  que  se  adiasse,  temendo  o  furor,  diz  elle,  e 
a  murmuração  dos  inimigos  internos,  (esternos)  do  Divinal 
Systema  que  felizmente  nos  rege.  Quer  isto  dizer ,  que  nenhuns 
Frades,nenhumas  Freiras  possuiâo  cousa  alguma,  quelhes  não  ti- 
vesse sido  dada  pelo  Thesouro ,  com  a  clausula  na  Escritura  de 
Doação,  que  reverterião  ao  Thesouro,  quando  o  Thesouro 
quizesse,  sem  admittir  embargos  de  bemfeitorias,  etc.  Tens 
rasão  Manoel ,  porque  agora  appareceo  no  Cartório,  de  Alco- 
baça o  authografo  em  pergaminho  velho  da  Doação  que  El» 
Rei  D.  Affonso  Henrique  fez  aos  Monges,  que  dizia  =  Item 
manio ,  que  quando  este  chavascal ,  e  matagal ,  que  agora 
vos  dou  para  fundar  Mosteiro  em  que  possais  servir  a  Deos, 
e  ao  próximo  enchendo-lhe  a  barriga ,  chegar  por  vossa  in- 
dustria, trabalho,  dotes,  e  heranças  dos  que  para  o  futuro 
houverem  de  abraçar  vosso  Instituto  ao  estado  em  que  se 
chamem  ,  e  sejão  os  floreritissimos  ?   e  bem  agricultados  Cou~ 
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tôs  dê  Àlcc&açâ ,    vos  ponhais  a  andar  psra  6  meio  da  rua 
porque  tudo  isto  que  hè  vosso,    porque  vós  o  fizestes,   com* 
prastes,  trocastes,    e  herdastes ,  hade  ser  de  direito  -de  hum 
Tlidsoaro  Píibíido,  ijuè Mó  de  fazer ,  e  roubar  hum  as  Cortes, 
sem  ferem   as  de  Lamego,    compostas  de  hutts  álumno3  do 
Pinhal  dUzanibujá,  e  dá  filosofia  no  anno  de  1821.  Item, 
item,  ètc.  Gomo  esta  verba  se  aeha  tia  Escritura  de  Doação, 
vão  os  Frades  passear,    e  vá  tudo   para   o  Thesouro   aquerfl 
pertence  ,.  por  que  õs  Monges  sem  pedir  nada  a  ninguém  comem 
Ò  que  he  sèu  ,  ecotn  isto  se  fazem  muito  gravosos ,  e  pesados  á 
fazenda  Nacional,  que  os  deve  deixar  esganar ,  e  morrer  áfo- 
rrre :  e  ás  Freiras  que  vão  ensinar  Meninas,  como  se  por  cá  nos  fal- 
tassem "seminários  e  Liceòs  de  Meninas ,  e  que  Meninas!    Eâ- 
tjueceo  ao  Medrões  indica-las  para  os  Thealros  Nacionaes ! ! 
Oh  í  patifaria,  oh  !  desaforo!    Taessão  os  planos  dos  nossos 
ràdieaes  Economistas  Carbonários,    e  as  obras  da  Regenera- 
ção patifa !  Ora  âqueíle  Presidente  de  loja,  a  quem  Loureiro 
pedio  hum  mè%  dè  anarquia ,   porque  a  não  concedeo!   Seria 
então  que  o  Povo  indignado ,  e  sem  lei ,  daria  cabo  em  meia 
hora  desta  inflada  deTneleantes ,  que  se  atreverão  a  judiar  com 
os  hOmerls  dé  berri    pôr  quási  três  annos,  e  assim  como  o  Sr. 
carrapato  J^rêlektàtò  preopinou  que  os  Reductos  para   a  de- 
fensa da  Capital  devião  ser  feitos  de  cadáveres  de  Corcundas, 
às  terras  se  esterCáriãò,  com  bandulhos  de  Liberaes.    Roubar 
os  Frades  pára  enriquecer  o  Thesouro  ,  e  o  Thesouro  enrique» 
cer  ladrões,   era  hum  digno  emprego  de  taes  Cortes,  e  digtíO 
dè  tèrpor  orgãò  o  meu  Manoel.   Foge- lhe  o  Burro,  e  vingão- 
èe  ha  albarda.    Paguem  os  Frades  a  pobreza  voluntária  em 
qííe  quizérão   ficar  pela  imprudência  de  seis  furiosos ,  que  fo- 
rào  Causa  dà  separação  do  Brazil.    Em  fim  fomos  regenera- 
áòs ,    fiseraò-nõs  despir  §>  antigo  homem  ,  e  ficamos  sem  ho- 
ftiefis,  sem  dinheiro,  e  sem  camisa 

Sr.  Presidente,   gritou  hum  Opinante,  porque  razão  os 
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Frades  já  não  tem  Caldeirões  de  caldo  para  dar  aos  pobres  s 
como  co&tumavâo!  Mande-se  ao  Governo,  que  mande  aos 
Frades  que  ponhão  para  alli  o  caldo ....  Ah  Ladrões,  pois 
vossês  roubão  os  Frades,  e  os  põe  por  portas,  e  ainda  ern 
cima  querem  que  os  Frades  dêem  esmola  aos  pobres  não  ten- 
do elleG  para  si  nem  huma  colher  de  caldo  9  nem  hum  mo« 
treco  de  pão  ? 

Fora  Ladroes» 
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8.e    RIDÍCULO. 


Indicação  do  Patola  nas  Cortes. 


A  sessão  de  13  de  Dezembro  de  182â  foi  tal,  que  eu  cá 
de  fora  faria  huraa  Indicação  pedindo  com  urgência  se  con- 
dusisse  huma  boa  Forca,  bem  para  o  meio  do  Augusro  salão 
do  Soberano  Congresso,  e  que  o  Carrasco  que  esperava  apor- 
ta da  Sala  com  a  alcofinha,  e  cutello  debaixo  do  braço  fosse 
introduzido  com  a  etiqueta  do  costume  pelos  Senhores  Secre- 
tários Felgueiras  Júnior,  e  Felgueiras  Sénior,  e  mais  Fel- 
gueirada  do  expediente.  Com  efeito  Pato ,  e  companhia,  alli 
mesmo  sem  formalidade  de  alva ,  Santo  Christo  entre  os  de- 
dos ,  sem  campainha ,  sem  marmelada  ,  fosse  alli  mesmo  bem 
e  fielmente  dependurado ,  e  feitas  depois  de  seu  corpo  quatro 
partes  iguaes  ficassem  em  competentes  escápulas  penduradas 
nos  quatro  ângulos  do  Augustissimo  Salão.  Com  effeito  ain- 
da em  Portugual  senão  cometeo  hum  delicto  mais  atroz  ,  e 
mais  ridiculo ,  que  a  indicação  feita  por  este  mentecapto  per- 
versíssimo. Não  he  em  mim  reixa  velha,  ou  ódio  sédiço , 
porque  quantas  parvoíces  Pato  disse,  e  Pato  escreve  o ,  eu 
deixei  sempre  pulverisadas.  Eu  o  personalizei  dois  annosGon- 
tinuos  no  Espectador ,  que  passou  pela  mais  escrupulosa  cen- 
sura que  ate'  agora  os  Livros  tem  sofrido  em  Portugal.  Cita  r 
o  nome  de  hum  homem  impresso  nos  escritos  que  elle  compõe, 
imprime,   e  publica,    não  he  personalidade.    Pato  disse  ern 
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tal,  e  tal  produção  isto,  e  aquillo  ,  pois  Pato  he  quem  se 
personaliza,  pois  se  assigna.  Assim  também  não  se  persona- 
liza quando  se  diz,  Pato  fez  tal  indicação  a  13  de  Dezembro? 
porque  abaixo  delia  assignado  está  Pato  no  Diário  das  Cor- 
tes. Este  Diário  das  Coites,  que  eu  nunca  tinha  visto,  e  que 
ao  presente  com  maduro  exame  corro ,  e  recorro ,  fae  com  eífei- 
to  a  mina  mais  rica  destes  dois  metaes ,  parvoíce, e  patifaria. 
Não  ha  huma  única  sessão  em  que  não  apareção  grossas  en- 
chentes de  huma  e  outra  cousa,  e  leio  alli  o  nome  de-dois  ho- 
mens, ou  animaes,  que  parecem  haver  sido  predestinados  para 
estas  duas  coisas  ,  para  a  parvoíce  Rocha  Loureiro,  para 
a  patifaria  Pato  Moniz.  Estes  dois  são  o  Pylades ,  e  o  Prés  - 
tcs  de  quem  tanto  resa  a  Historia  escandalosa  dos  Jor- 
naes  de  Inglaterra  para  cá,  e  de  cá  para  Inglaterra.  Pa- 
ra refrigério  de  meus  decadentes  dias,  e  para  aumentar  a  so- 
ma da  Literatura  Pátria  que  fará  o  assombro  da  Posteridade, 
intento  compor  hum  livro  de  arrasoado  volume ,  cuja  maté- 
ria em  estyllo  de  D.  Quixote  será  hum  amplo  comentário  a 
todas  as  falas,  discursos,  indicações,  e  preopinações  de  Jan- 
Bernardo  cqpiando-as  taes ,  equaes  estão  estiradas  no  Diario- 
de  Cortes.  Neste  Glosario  ficarão  immortalisadas.  Será  este 
o  Legado  mais  precioso  queeu  deixe  aos  meus  queridos  Co nci 
dadãos  a  quem  tanto  devo .  . ,  .  e  será.  também  bum  soccorro 
dado  aos  investigadores,  econtempladores  do  animal  Homem, 
ou  expositores,  e  analistas  dos  progressos  do  Espirito  huma- 
no ,  que  em  asneira  ainda  não  chegou  onde  com  ella  chegou 
Jan-Bernardo.  Nenhum  circum-navegador  se  avançou  tanto 
como  elle  a  esta  Terra  austral  da  Parvoíce!  Pato,  e  Lou- 
renço são  dois  claros  nomes,  que  me  transporlâo  ,  e.electri- 
são,  em  os  pronunciando, .  ou  escutando  ,  já  não  sei  de  que 
Freguezia  sou,  e  me  desvio  do  trilho  começado  para  engaifw 
nhar  nestes  dois  Are'os.  Senteime  a  escrever  para  propor  á 
presente  idade,    e  á  futura  hum  Problema  irresol  vivei.,    e  no 
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qual  não  meterão  dente  ne-ra  os  cálculos  do  TenmVínho  que 
tanto  se  ursio  com,  a  igreja,  que  até  quia  cazar  com  cousa 
delia  sa  Ei-fo  aqui.  . 

A  Indicação  do  Pato  sobre  os  dez  Médicos  do  Cir* 
eulo  ke  mais  abreijerada  ,  e  ridícula  que  a  innaugu- 
ração  da  pedra  lavrada  no  Rocio,  ou  a  innauo-ura- 
ção  da  pedra  lavrada  no  Rocio  lie  mais  ridícula,  e  a- 
fere ijerada  que  a  Indicação  do  Pato.  sobre- o»  dez  Mé- 
dicos do  Circulo  III 


Eís-aqui  duas  eouzas  disparatadas  entre  si  apparente» 
mente,  mas  de  huma ligação,  e  referencia  tão  intima,  etão» 
estreita,  que  nunca  se  bâo  de  separar  nos  Ánnáes  da  Patifa- 
ria. Vejamos  esta  indicação  Pata  do  dia  13  de  Bezembr.o  de 
18Sã  diade  Santa  Lwjria,  que  nos  conserva  ainda  os  olhos  pa~ 
ia  a  ver-iBos.   Diaião  das  Cortes  pag-  lòà  colaomaã.*' 


I  N  Dl  CA  Ç  A  <X 
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»  Devendo  infallivelmeMe  cu-mprir-se  a  lei  tanto  a  ve$» 
J9  peito  da  Éx-Ramha  de  Portugal-,  como  de  outrem  qual- 
9»  quer,  que  recuse jiurar  a  Constituição  politica  <$a  Mo-raar* 
i>  quia ,  e  sendo  que  a  proeipfca  execução  da  Lei  foi  retar- 
5*  dada  por  foto  de  dez  facultativos ,  que  disser-ão  perigar 
?>  a  sua  vida  pt?Ia  intempérie  d^atmosfefa  f  se ■  houvesse  de  fa- 
a  zer  viagem  no  rigor,  da  presente  -estação :  proponíio- que  se 
*  mande  ao  Governo  o> determinar ,  qm  os-  niesmós  desfaçais 
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*  tativos  a  fim  de  perservar  a -vida,  e  saúde  da  enferma  = 
„  cx-Cidadáa  Portugueia,  lhe  façao  circulo  durante  a  sua 
„  estada  na  quinta  do  Ramalhão,  para  onde  foi  removida, 
„  e  que  a  acompanhem  na  sua  immediata  sahida  pura  fora 
s>  de  todos  os  domínios  Portuguezes.  ws 

Nuno  Pato. 


Do  Supremo  Tribunal  drasnéira  ainda  não  sahio  huma 
jtimentada  de  mais  alto  bordo!    S.  Magestade  devia  ser  pu- 
nida  com  o  extermínio,   e  fora  de  todos  os  domínios  Portu- 
gueses, por  não  prestar  o  juramento  ao  Sagrado  Código ,  pois 
esta   negação  era ,   dizião  elles,  bum  crime  provado  pelo  facto 
da  pena.   Os  dez  Médicos  por  assentarem  em  sua  conseiencia, 
que  o  deplorável  estado  de  saúde  de  S.  Magestade  lhe  «ao 
premitia  fazer  huma  longa  viagem  em  tio  rigorosa,  e  tempes- 
tuosa estação,  sofrão  a  mesma  pena  de  hum  perpetuo  exter- 
mínio.   Visto  isso  os  Médicos  devião  dizer,   que  dia  estava 
sãa  comb  bum  pêro,  como  o  Pato  queria,  e  não  como  elles 
entendessem.    Que  fizemos  nós ,   diria- aquelle   formidável  es- 
quadrão da   morte,  para  sermos  degradados?    O  que  feevao 
foi  não  fazer  a  vontade  a*»  Pato,  e  a  espatifação  de  dez  Mé- 
dicos era  a  vingança  de  Pato.  E  chega  a  impudência ,    ei 
patifaria   deste  monstrosinho  a  dizer  isto  no.  meio  da  Nação, 
que  chego»  a  tão  sobido  grío  de  desventura  que  o  tem  por 
seui  representante  li  Vejão  tolo*  se  eu  me  enganei  com  este 
Pato!  E  vive,  eestáalb  defronte  no  Lavradio  !  Mas  como  ha 
de  ser  isto í  O  Serva  encafuado  no  Palácio  do  Limoeiro,  e 
cm  segredo.,  para  ninguém  o  saber,  como  poderá  agora  man- 
dar a  Pato  os  MO  diários  para  sua  honesta  sustentação !    Ex- 
€=idadãa— isto  está  bem  esmiuçado,  porque  não  jurou  a  Cons- 
tituição politica !    S.  Magestade  como  Esposa  d' £1-Rei  tinha 
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virtualmeme  jurado,  como,  possuidora,  e  «sufructuraria 
ào  que  se  chama  permanente  Estado,  e  Caza  das  Senho- 
jas  Rainhas,  tinha  jurado  por  seus  Tribunaes ,  e  Ministros;  por- 
que  o  Estada,  e  Caza  he  commum  ,  e  transcendente  ás  ac 
tuaes  Rainhas  Reinantes  com  seus  Esposos,  e  Senhores  Reis 

nem,  ^7'/*°    \  pf°PrÍedade  da  P—,    he  do  per  ma- 
neme  titulo  de  Rainhas.  =  Sáhia  para  fora  do  Reinos  Is- 
so  estimaria  muito  S.  Magestade  pois  não  sofreria  seu  magnâ- 
nimo coração  ver  o  Throno  aviltada  por  huma  facção  de  pe- 
dintes     e  piratas  pobres  como  Job,  e  com  tantos  calções  co- 
k;-;Sebastiao,  chamando-se,  Augustos,    Supremos,  e  Sobe- 
ranos,  arrogando-se,  não  sótituíos  pomposos,  aosquaesnun- 
ca  aspjrou  nem  a  mais  entonada  Aristocracia;  mas  ostentan- 
do hum  poder  mais  que  Real.    PoderiaS.  Magestade  a  Se- 
nnoia.  Raynha  aturar  esta  cambada,    viver  onde  ella  vivia, 
e  ouvir  huma  Indicação  do  Sr.  Pretextato,  que  ha  duas  se- 
manas  ensinava   a  tocar  Mandolim  aos  filhos  do  Patriarca 
Fernandes*   Huma  esmola  lhe  .daria  S.  Majestade  só  para 
*e  ver  livre  delles.  E  o  sustentáculo  dos  direitos  do  Cidadão 
e  ma,s  da  Cidadãa,  querer-ihe  impor  a  terrível  pena  do  eXI 
terminio,  como  vemos  da  sua  apedreirada  indicação ,  eaque 
he  ainda  peor,    e  mais  pezada,    querendo   que  dez  Medico, 
travados  de  braço,  como  coíchea  de  contradança,  a  metessem 
no  meio,  e  espmotassem  perpetuo  circulo  á  roda  delia?  hstâ 
esqueceo  aos  Tyrannos  da  antiga  Roma  quando  atormenta- 
vao  os  martyrescom  tantos,  etãodiversos  géneros  de  suplicio* 
Nao  lhes  lembrou  cercalos  de  dez  Médicos  a  andar  á  roda 
a  roda,  á  roda  deRes?  Eu  creio  que  se  algum  WpodesseesI 
capar  hma  correndo  para  as  fogueiras  só  para  se  ver  livre  del- 
les. Dez  Médicos  !!!  Quando  eu  estive  n'huma  caza  em  que 
havia  Médicos  de  partido,  hum  delles  era  o  Medico  pequem- 
no,  que  todos  conhecerão,  que  vinha  a  ser ,  huma  abóbora  mo- 
ganga  que  ahi  andava  pela  rua,  quando  era  preciso  chamar 
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algum,  não  porque  eu  oquizesse,  que  sempre  protestava  con- 
tra esta  violência,  e  attentado,  mas  para  que  não  comessem 
o  partido  ás  mãos  lavadas;  sempre  eu  disia  — chamem  o  Me- 
dico pequenino,  porque  do  mal  o  menos  =  eao  menos  sem- 
pre me  consolava  de  ver  aquella  almofada  de  renda  ,  que 
mal  se  enxergava  do  chão  dando  com  a  cabeça  pela  barra 
do  Leito,  e  de  dizer  aos- Escariotes  dos  Enfermeiros,  =.  pe- 
guem nessa  criança  ao  eólio  ,  que  eu  não  estou  para  me  abai- 
xar. Tanto  mal  sentia  eu  com  hum  Medico  do  tamanho  de 
hum  pião,  ou  de  huma  pitorra ;  que  farião  dez  fazendo  cir- 
culo a  S.  Magestade?  E  por  esses  mares  fora  !  Antes  dez  venda- 
vaes  desfeitos!  E  ainda  não  sabemos  se  elles  levar  ião  consigo  os 
Arsenaesda  Mortes  As  Boticas!!  3=  Este  suplicio  tem  tanto 
de  bárbaro  como  de  ridículo ;  e  assim  como  fará  detestar  Pa- 
to em  todos  os.seculos,  fará  escarnecer  Pato  em  todas  as  ida- 
des! Só  encontro  huma  igual  dose  de  ridículo  na  innaugura- 
ção  do  primeiro  calháo  triangular,  que  sahindo  polido  do 
tilheiro  do  Rocio,  foi  levado  em  triunfo  para  cima  do  alicer- 
se  da  asneira.  A'  roda  da  Rainha  dez  Médicos;  á  roda  do  ca- 
lháo dez  mil  Pedreiros,  aquelles  em  circulo  atirando  para  fo- 
ra, estes  em  fiopuchando  para  dentro;  aquelles  com  as  mãos 
pegadas  humas  nas  outras  para  não  desfazer  o  circulo ;  estes 
com  as  mãos  pegadas  á  corda  para  não  desfazer  á  recua.  A- 
quelles  seguindo  a  sua  bandeira  da  morte ;  estes  atraz  do  Es- 
tandarte da  patifaria.  Aquelles  mandados  por  Pato,  estes  re- 
metidos pelo  Grande  Oriente.  Aquelles  feitos  carrascos;  es» 
tes  rhamando  porelle.  Aquelles  fazendo  receitas  que  são  mor- 
teiros de  onze  polegadas  ,  estes  deitando  foguetes,  que  fazião 
lembrar  as  fogueirinhas  do  Campo  '!  Aquelles  com  cara  de 
tumba ;  estes  de  campainha  da  Misericórdia. 

Só  não  acho  entre  os  dez  do  circulo  hum  com  quem  com» 
pare  o  Alferes  do  pelotão  chamado  o  Goibinhas,  bem  conhe- 
cido por  afilhado  do  Anão  dos  assobios.    A  quem  ha  que  se 
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compare  este  Sacerdote  infeliz  de  aras  desertas ,  acompanhado 
das  Vestaes  Sacerdotizas  filhas  do  Sequeira,  que  pintou  Fran- 
cezes,  quando  havia  Francezes ,  Inglezes  quando  os  France- 
ses se  forâo ,  Castelhanos  quando  cá  appareceo  La-ílomana , 
~e  La  Ca r r era  acompanhado  deíVades  Mariannos  com  alpar- 
cas de  corda ,  manta  branca  furada  no  meio  em  ar  de  Sam- 
benito ,  e  que  piatou  Portuguezes  quando  todo  o  cardume  de 
franchinotes  daqui  desabilhou  gordos  como  porcos,  e  ricos 
como  elles?  A  quem  ha  que  se  compare  o  Sacerdote  Alferçs 
arvorando  o  Pendão  das  procissões  de  noite,  sustentando-lhe 
a  escota  de  bombordo  o  Cidadão  Manoel,  e  a  de  estibordo 
o  Etman  dos  Espreitas  o  Cidadão  Caldinhas?  O  Sacerdote  com 
©habito  de  S.  Pedro  da  Bahia  ,  tendo  feito  na  taverna 
grandes  libações,  de  vinho.  ..  Manibus  date  Lilia  plenis  — « 
A's  mãos  cheias  deitai  lirios,  e  rosas  =  metendo  as  alamba- 
sadas  nos  açafates  sustentados  pelas  Sacerdotisas ,  espalhou 
em  lugar  de  rozas,  cravos  de  defunto,  triste  agoiro  do  pre- 
maturo enterro  do  Monumento,  que  deitando  a  cabeça  fora 
á  nascensa,  raorreo  antes  de  nascido;  aborto  da  pansa  bur- 
rical da  Pátria  agradecida  aos  favores  que  làe  vierão  da  Por* 
to. 

Ha  tanta  identidade  nestes  dois  ridículos  que  ficará  irra» 
ssolvivel  o  Problema,  qual  delles  he  maior  I 
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9.°    R  I  Dl  CU.LO. 


A  marca  da  ãi&iincçãe  dos  três  Poderes, 


Esla  distincção  dos  três  Poderes  era  o  continuado  pre- 
gão da  publica  felicidade.  Povos  que  gemestes,  dizião  osLe* 
gisladoses ,  e  os  Caixeiros,  debaixo  do  jugo  do  Despolismo, 
que  andastes  eahindo  de  la^eir.a ,  e  de  miséria  r  como  anda- 
rão sempse.  aquelles  que  não>  virão  a  Lu% ,  que  os  Pedreiro» 
Livres  mostrào  em  hum  a  Janterna  de  corno,  já  sois  felizes-; 
agora  fizerão  as  Gostes  Ires  Poderes,  muito  bonitos;,  hura 
chamasse  Legislativo,  outro  Executivo,  outro  Judiciário.  Cá 
de  telhas  abaixo  não  pede  haver  coisa  mais  linda.  Com  estes 
ires  Poderes  ficais  campando,  o  que  ahi  virá  de  dinheiro, 
tabaco,  assacar,  coisos  eeofrôes,  salsa  parrima  ,  épitiipjfàéh 
la,  desses  Brasil!!  Ag&ta,  agora  sim  com  os  três  Poderes, 
temarâq/caíbr  ôs  artes,  prosperará  a  -Agricultura  ,  o  orça- 
mento para  os  Espiões  será  o  mais  bem  calculado  pelo  Srv 
Ministro  do  êordeí.  Vereis  andar"  para  tias  a  agricultura, 
morrerão  todas  as  JÉgoas  de  Candeia  ria  ;  as  raças  de  Alter  sé 


afinarão  de  tal  sorte 


que 


em  fálfá   de  Dinastia   actual   ahi 


poderemos  escolher  censtitucion ateiente  os  nossos  Iniperan- 
tes  j.  comóv  expressamente  "o  disse'  no  Congresso  Augusto  o' 
nosso  Manoel5  Fernandes  Tbomaz,  que  só  por  isto,  e  por  co«' 
meí  dinheiro  ao  Parido ■  Casteíhafto,  elíe  merecia  hum  monu- 
mento fio  Cáes  do  Tojo  :  /igo&i,.  agora  êôm  os  três  Poderes  ? 
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vereis  surgir  da  podridão  a  nossa  Marinha  podre,    como  vo- 
attesta  o  Manifesto  que  veio  do  Porto.    Não  ha  coisa  como 
os  três  Poderes!    Hum  faz  Leis,    outro  applica  as  Leis ,  ou» 
tro  executa  as  Leis.  Esta  he  liuraa  das  mais  atoleimadas  theo- 
ricas  dos  Pedreiros  Livres,    e  postas  em  pratica   quando  po- 
dem illudir ,  eattrahir  a  si  três  como  Gil,  Bernardo  com  Ca- 
breira.  Mas  quesalgalhada  he  esta?  Consideremos  cada  hum 
dos  três  Poderes  em  particular,  O  Poder  Legislativo,  quehe 
o  poder  das  Cortes  em  fazerem  Lds.    E  então  as  Cortes  de- 
vem ser  eternas,  e  eternamente  devera  fazer  Leis,    sem  haver 
semana  em  que   não   appareça   com  Leis   feitas,    sem   termo 
e  sem  limite,    porque  em  acabando  de  fazer  Leis .  e  fartan- 
do-se  de  fazer  Leis,  acabou-se  aqueíle  poder,  porque,  o  Po- 
der Legislativo  está  nas  Cortes,  acabadas  estas ,  ficão  as  Leis, 
elá  se  vai  hum  Poder,    ficão  então  dois.    hum  que   applica 
as  taes  Leis,    outro  que  as  executa  depois  delias  applicadas. 
Traduzida,  como  estava,    a  Constituição,  feitos  os  Códigos 
das  Leis  regulamentares  .por-algum  curioso  cá  de  fora,  quequi- 
zesse  concorrer  á  medalha  do  premio,    e  posta  a  andar  com 
estas  molas  a  maquina  do  Estado,  acabou-se  o  Poder  Legis- 
lativo, que  não  pôde  ter  hum  permanente  continuado,  ein- 
cessante  exercício  de  fazer  Leis.    Temos  pois  hum  aleijão   no 
Governo,    para  vermos  o  ridículo  das  Theorias  politicas   da 
Pedreirada.   Não  vinhamos  a  ter  por  esta  coutinha  mais  que 
hum  único  Poder  em  exercício  de  auctorldade  que   vinha  a 
ser  o  Poder  Judiciário,  porque  só  este  ficava  com  arbítrio ,  e 
deliberação.   Poder  executivo  he  huma  quimera,  a  sua  facul- 
dade dimanava  do  Poder  judiciário,  porque  as  decisões  deste 
erão  communicadas  áquelle,    que  sem  ser  intimado,  e  man- 
dado pelos  Juizes  não  podia  com  auctoridade  própria ,  e  de- 
liberativa fazer  coisa  nenhuma;    vinhamos  a   ter  no  executi- 
vo o  carrasco,  que  sem  lhe  mandarem  enforcar  o  Sr.  Fulano, 
e  o  Sr.  Sicrano,    não  póeíe  enforcar  ninguém,    salvo  se  se 
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quizer  enforcar  a  si  mesmo  para  exercitar,  e  não  lhe  esque- 
cer a  Medicina  opperatoria  no  seu  officio.  O  grande  caso  da 
Pedreirada  era  deprimir  e  reduzir  á  perfeita  nullidade  o  Po/ 
der  Real.  EI-Rei  não  poderia  executar  coisa  alguma  sem  ser 
determinado  pelo  Poder  Judiciário.  Hu ma  acção  da  casinha, 
huma  sultanica  conde mnação  de  Almotacé  de  limpesa,  seria 
executada  por  El-Rei ,  quando  daquelie  ènchameideado  Tri- 
bunal Judiciário  emanasse  a  decisão  na  conformidade  das 
Leis  dos  agoas-vai,  ou  vão.  Quando  o  Augusto,  e  Sobera- 
no Congresso  decretava  ,  e  tinha  decretado  ,  dizia  o  Pretex- 
ta to ,  o  Gato,  ou  Galvão  Grillo  —  Mande-se  ao  Executivo 
que  cumpra  como1  nelle  se  contem  —  Já  neste  caso  ficava  de 
fora  o  Poder  Judiciário,  porque  o  Legislativo,  mandava  di- 
rectamente ao  Executivo. 

Mas  não  estejamos   com  nabos  era  sacos,    ou  arcas  en- 
coiradas!  O  único  Poder  que  a  Pedreirada  quiz  foi  o  Legis- 
lativo para   teunir  em  si-,    e  exercitar  por  si  todos  os  outros 
comulativamente,    daqui  a  alicantina  da  Deputação  perma- 
nente,  e  eterna,   porque  em  fim,    Cortes  eternas ,  e, eternas 
moedas  de  ouro  áquellas  esfomeadas  Ajpias ,    não  podia  ser. 
No  escandaloso  procedimento  com  S.  Magestade  a  Rainha , 
vemos  nós  este  desaforo.    A   alcatea  de  Milhafres  chamada 
Cortes  assu mio,  e  reunio  a  si  toda  essa  quimérica  distincção 
dos  Poderes.,  fizerão  a  Lei,    applicarão  a  Lei,    e  executarão 
a  Lei.   Ainda  fizerão  mais ,    o  Couteiro  Margiochi  a  brogou 
as  Leis  das  Coutadas ,    quiz  queimar  as  Leis  das  Coutadas, 
e  quiz  assar  as  Perdizes  com  as  Leis  das  Coutadas.    Aqui  o 
temos  Legislador ,  applicador ,  e  carrasco  executor.    Isto  que 
foi  hum  dos  primeiros  actos  da  alcatea  Constituinte ,    e  que 
tanta  faculdade  outorgou    aos  curiosos  de  espingarda  para  da- 
rem  cabo  das  cearas  dos  Lavradores ,    vimos   nós  praticado 
em  tudo  ornais,    até  sobre    os  mais   insignificantes   objectos 
de  economia.  Oh  ridículos,    e  desaforados,  onde  está  a  divi- 
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sâo  marcada",  guando  ao  Salão  da  maroteira,  erão  peía 
Facção  revolucionaria,  e  influente  erão  avocados  Autos  fin* 
dos,  e  sentenciados  para  vossês  condemnarem,  e  absolverem 
a  seu  arbítrio  os  seus  aíiibudos,  ou  os  seus  inimigos!  Este 
amalgamento  de  Poderes  era  tão  frequente,  que  já  não  havia 
Hei,  nem  Tribímaes,  Cortes  as  Soberanas  Coites.  Estes  são 
os  Senhores  que  vierào  destruir  o  Despotismo,  o  o  Arbítrio. 
jAh!  cambada,  cambada,  que  nem  so  menos  souberão  con- 
servar a  mascara  da  fcypocrisia !  Apenas  tomarão  assento  no 
.Augusto  e  Soberano  Salão,  juntarão  estas  duas  honrosissi» 
mas  qualidades,  a  de  Ladrões  de  e-tradas ,  e  a  oe  Beys  ou 
Deys  de  Argel:  -aquelle  para  roubar,  esta  para  opprimir ,  e 
Sempre  com  a  papinha  dos  três  Poderes  que  implicão  contra» 
dicção,  e  impossibilidade  na  sua  existência.  Vossês  mereciãa 
ser  açoitados  poraquelle  Poder  executivo  que  está  n'huma 
gradinha  á  mão  direita  cia  escada  do  Limoeiro,  e  que  nas 
paragens  em  que  a  sola  trabalha  (e  em  vossos  não  devia  ser 
por  ceremonia)  se  lessem  estas  eloquentíssimas  clausulas  do 
Manifesto  que  veio  do  Porto  — *  Se  na  agitação  porjíosa  -* 
€  outros  syncmimos  do  mesmo  já  que  &  Lui%  lie  advogado  das 
J3estus!! 

»  Nanca  a  Religião,  o  Throno-,  a  Pátria  recebe- 
is rão  ser  vjços  tão  importantes ,  nunca  adq  uirirão  maior 
«  lustre,  ou  mais  solida  grandeza,  e  todos  estes  bens 
»  dima-navão  perennemente  da  Constituição  do  Esta- 
»  do...  Tenhamos  po'/s  essa  Constituição,  e  tomate» 
n  mos  a  ser  venturosos.  G  Sr.  D.  João  VI  Nosso  ado- 
»  fado  Monarca  tem  deixado  de  a  dar  porque  ignora 
»  os  nossos  desejos.  »>^ 
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Lklo  isto  pelo  Loureiro  de  Santo  André,  o  Poder  exe« 
eutivo  do  Limoeiro,  que  não  tem  nos  seus  actos  mais  que  o 
ministério  da  solinlia,  e  da  cordinha ,  devia  descarregar  na 
omoplata,  ou  lombo  de  cada  hum  ,  dúzia  e  meia  de  çapata- 
elas  fortes i  e  se  elles  virassem  cara ,  e  dissessem  ao  executor 
a  quem  tivessem  pago  os  açoites  para  serem  de  amigo,  isso 
he  o  que  nós  ajustámos?  Sim  lhe  diria  elle,  como  disse  a 
outro,  (porque  os  carrascos  tem  -muito- juiso)  sim  ,  forão 
deste  lote ,  para  vossês  conhecerem  o  favor ,  que  eu  lhes  vou 
fazer  daqui  por  diante  ate  chegarmos  ao  nosso  Cáes 

Venhão  cá  ridiculosinxentoresdoitrez  Poderes,  se  a  gran- 
deza, brilho,  e  gloria  de  Portugal  lhe  provinha  da  Constitui- 
ção do  Estado,  e  se  nós  temos  essa,  sem  ninguém  á  sete  se- 
culhos  lhe  bolir,  para  que  vem  vossês  cá  com  outra  ,  que  não 
hc  essa  ?  Confessão  que  essa  antiga  Constituição  fez  o  Povo 
feliz,  pois  deixem  que  o  Povo  goze  essa  Constituição,  fez- 
se  uaa  Cortes  de  Lamego,  pois  vivão  as  Cortes  de  Lame- 
i?  go  porque  (  dizem  Vossês  ,  dia  sustentava  em  perfeito 
5)  equilíbrio  é  na  mais  concertada  harmonia  os  direitos 
«  do  Soberano  ,  e  dos  Vassalos  (  a  palavra  Fassallos 
«  ainda  lhes  toava  bem)  Tenhamos  essa  Constituição  tor- 
v  naremos  a  ser  venturosos.  •>•>  Pois  quem  nos  tirou  essa 
Constituição?  Vossês  que  ja  trazem  n'algibeira  a  dos  Caste- 
lhanos começada  a  traduzir  por  Borges,  Fernandes,, e  Car- 
valho, desde  m  de  Fevereiro  de  1820.—  O  Sr.  D.  João  o 
VI.  tem  deixado  de  a  dar.  Ah!  Patifes!  Aqui  ha  duas  cou- 
cfias  por  que  merecem  enforcados  sem  remissão ,  e  inútil  am- 
nistia ;  l.a  como  podia  eliedar  o  que  estava  dado  desde  1143? 
c^.*  Se  ElRei  deve  dar  aos  Povos  a  constituição,  para  que  o 
obrigarão  a  jurar  a  que  vossês  tinhão feito,  d*ndo-a  vossêstfo 
Kei,  e  não  o  Rei  aos  Povos,  como  vossês  mesmos  confessão. 
.Venha  o  Grulha  do  Sr.  Moura,  o  trapalhão  Carneiro,  eo 
^eca»ti3sinw  ,  e  assem&nie  Cónego  (  o  nosso  velhino  não  es« 
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queça)  responder-me  a  iâto!  Ah  bárbaros  oppressores  da  Na- 
ção! Isto  não  praticarão  os  Francezes  mandados  por  Bona- 
parte! Governarão-no$  pelas  nossas  Leis,  sem  mandarem  ao 
devoto  Moura  que  lhe  traduzisse  o  Código,  nem  ao  piedoso 
Coelho  que  o  levasse  á  Relação.  He  íouea  e  estouvada  a  cle- 
mência de  perdoar  os-  nomes  destes  insignes  traidores,  e  infa- 
mes reos  de  primeira  cabeça  pois  atacarão  a  Soberania  do  Rei, 
e  infilicitárão  a  Nação!  Valha  o  Diabo  tanto  amigo  que  eU 
les  ainda  tem!  Ainda  ha  Boticários,  e  Bacalhoeiros  quepro- 
metem  em  quatro  mezes  a  reintegração  do  Divinal  Systemal 
Suponho  que  querem  chamai;  de  Inglaterra  esses  Aristides,  e 
Marcellos  injustamente  desterrados.  Venha  Pato  alfi  das  Pe- 
dras negras  do  Lavradio  chamar  outra  vez  Ex-Cidadoa  á 
Rainha  Nossa  Senhora!  O  Deputado  que  puehou  pelo  len- 
einho  no  Congresso,  devia  puchar  pelo  Punhal,  e  enterra- 
lo  no  bandulho  do  Pato,  e  deixarlho  lá,  elle  que  o  tirasse 
de  6eu  vagar,  l 

Eis-aqui  a  divisão  marcada  dos  três  Poderes* 

»  Nossos  Avós  forão  felices,  porque  viverão  nos  séculos 
«  venturosos^ ..... 

Isto,  meu  Fico  Padre  do  Monte  Cassino,  não  he  Sinoni- 
mo, isto  he  pleonasmo.,  Então  queria  que  fossem  infelizes  nos 
séculos  venturosos?  Que  cousa  he  o  século!  São  os  homens, 
e  estes  pela  sua  dita  ou  desventura  os  fazem  desgraçados,  ou 
venturosos, 

»  Em  que  Portugal  tinha  hum  Governo  representativo 
w  nas  Cortes  da  Nação .... 

Mente  Padre ,  as  Cortes  compunhão-se  dos  Procurado- 
m  dos  três  Estados  do  Reino ,  Cler0>  Nobresa ,  e  Povo ,  es- 
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tes  propunhão  ao  Rei ,  erão  consultivos,  e  não  deliberativos, 
nunca  formarão  Governo  representativo.  O  Rei  ouvia ,  con- 
cedia, ou  negava  o  seu  arbítrio.  E  são  tão  roateriaes,  que 
mandarão  imprimira  Collecçâo  das  Cortes  antigas.]  Sim  man- 
darão torcer  cordas  para  se  enforcar,  que  era  o  que  merecião 
esses  Miquiletes,  Esganareltos ,  e  Palhaços  que  se  atreverão  a 
levantar  hum  guincho  ha  presença  de  homens  de  bem,  deho. 
mensdoutissimosamigosdoRej,  daRiligiâo,  eda verdade,  ze- 
loso* do  bem  da  Pátria ,  e  não  Pedreiros  Livres,  que  arquite- 
tarâo ,  e  levarão  ao  fim  a  mais  horrorosa  traição,  que  os  o- 
brigou  a  fugir  sem  punhaes  e  com  dinheiro,  e  que  os  leve  o 
Diabo.  Basta,  de  Tripa. 
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Não  tia,  nem  pode  haver  scena  mais  tridicula  ,  que  ver-* 
me  a  mim  metido  com  elles  no  ultimo  acto  da  Comedia  Re« 
generadora!  Se  havia  elementos  hetero  génios,  e  partículas 
antipáticas,  éramos  nós ,  eu,  e  o;  da  Sucia  grande  da  rua  de 
S.  Crispim,  porem  ha  circunstancias  taes,  e  tão  imperiosas 
que  obrio-âo  o  homem  mais  constante  a  representar  o  que  não 
he,  e  a  identificar-se  em  aparentes  sentimentos  com  seus  mes- 
mos inimigos,  e  perseguidores,  escrevendo  como  elles  escre- 
vem, falando  o  que  elles  falão ,  louvando,  e  promovendo  o 
que  elles  louvão,  e  promovem.  Se  eu  tivesse  idade,  e  saúde 
para  ir  ser  Thesoureiro  á  Sé  de  S,  Thomé,  e  incensar  com 
hum  thuribulo  de  latão  os  meus  companheiros  carochos,  tal- 
vez eu  não  consentisse  á  porta  meu  camarada ,  e  amigo  Mar- 
cos Finto  Preto.  Se  eu  sem  allianças,  e  sem  meios  de  subsis- 
tir fora  de  Lisboa,  quisesse  ir  viver  da  mendicidade,  e  mor- 
rer de  indigência  porlonges,  e  estranhas  Terras;  eu  não  prós. 
tituim  a  minha  pena  aos  vãos  caprichos,  e  recursos  de  revo- 
lucionários agonisantes.  Fui  eu  escolhido,  e  determinado  com 
ameaças,  depois  com  promeças  ate  de  primeiro  Bibliotecário, 
para  escrever  a  favor  da  Sagrada  Cousa  da  Regeneração, 
isto  dentro  do  circulo  dos  três  mezes  do  terror  em  que  os  de- 
gredos,  os  extermínios,  as  prisões,  erão  mais  que  osmomen- 
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tos  qiie  deeorrião,  fui  chamado  alia  norte,  bozinando-meao» 
ouvidos  os  Déspotas  mais  deshumanos,  e  violentos.  A  pri- 
jneira  ,  e  mais  teimosa  proposta  foi  a  de  Diarista  do  Gover- 
no,  para  isto  mandado  por  el! es  veio  a  minha  caza  Gregório 
■Gomes  da  Silva;  -para  isto  sefez  huma  Conferencia  deomciaes 
-Maiores  das  Seciet árias %  para  isto  se  me  prometião  três  mil 
crusados ,  afora  huma  pensão  de  seis  centos  mil  reis  paga  aos 
tnezes;  mais  hum  apondicuío  de  quatro  centos  mil  re'is  para 
amanuenses,  se  eu  os  quisesse.  Nestes  terríveis  apuros  que 
faria  nas  minhas  circunstancias  o  honiem  mais  prudente?  Fazer 
!ium  jogo  de  Politica  que  não  lembraria  ao  Diabo.  Não  me 
*era  desconhecido  o  fim  próximo  da  ratada ,  -que  eu  presumi 
*ião  só  pelos  manifestos  receios  que  elles  davão  a  conhecer  so*» 
i>re  os  resultados  da  invasão  do  Exercito  Franeez  na  lies- 
panha,  mas  sobre' as  consequências  do  grito  da,  liberdade  que 
levantou  o  Marquez  de  Chaves,  cousa  que  lhe  causou  o  ma  is 
«erio  cuidado,  e  continuo  sobresalto.  Contemporiza f  com Tel- 
les, prometter  tudo  e  não  fazer  nada  ,  entrar- lhes  dentro  do 
Coração  para  lhes  apanhar  as  disposições  que  fazião ,  e  as  re- 
soluções que  toma  vão  ,  mostrando-me  tão  identificado  em  sen- 
timentos, que  até  diante  de  mim  abrião,  e  Mão  osoíFieiosdè 
Pego,  e  Rego,  e  as  parteeipaeôes  intimas  que  lhes  fazia  o 
mesmíssimo  Rodrigo.  Era  hum  veTdadeiro  jogo  de  Theatro. 
ih  primeira  couzra  que  exigirão  de  m,im  foi  que  redegisse  eu, 
amplificasse,  e  enfeitasse  os  Boletins  do  Exercito  Comtitiiciú» 
fvat;  eu  lhes  lembrei  a  palavra  Boletins,  -e  eí!  es  pro  roei  terão 
que  da  Secretaria  de  Gonçalves,  me  serião  remeltidos  os  Of- 
ícios originaes ,  nada  fiz,  aíravessando-íhes  sempre  novos 
projectos  que  os  fazia --st= pular  deúonientes=p.ixie  dizia  o  mca 
amigo  Preto.  Soarão  por  eslas  orelhas  gritos—- -de  zangados  — 
porque-eu  nada  do  que  diziaconeluia  ,  ou  acabava  ,  que  tudo 
erão  arbítrios,  «  nada  de  obra  feita.  Be  Constitucional  Dafun- 
do 4'ailaia>>  mas  ainda  leme  osGorcuiidaSj  dziu©  elles  pelo  seu 
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órgão,  As  ameaças  crescerão  a  ponto  de  hurria  capitulação, 
e  esta  produzio  o  Escudo,  que  se  elles  o  entendessem,  nelle 
encontrariâo  princípios  diametralmente  oppostos  aos. seus  L 
porque  eu  me  encaminhava  a  destruir  o  quimérico  principio 
da  Soberania  do  Povo,  que  era  a  grande  mola  de  todo  osys- 
tema  Constitucional.  Aparecerão,  he  verdade  os  dois  Supplè- 
mentos,  que  nenhum  parentesco  tem  com  a  matéria  do  Escu- 
do; pore'm  para  estes  supplementos  me  mandarão,  e  eu  con- 
servo todos  os  documentos  em  hum  discurso  do  «Sr.  Moura, 
tal  como  elle,  que  eu  conservo,  intitulado  =  A  Santa  Allian- 
ça  =  Em  fim  eu  andei  nos  cornos  do  Toiro,  e  me  esborra- 
charia o  Toiro ,  se  eu  me  não  mostrasse  entrado  em  suas  vistas 
e  projectos;  sem  conhecerem  em  mim  hum  Espião  de  outra 
espécie,  que  em  vindo  o  pano  abaixo  na  infernal  comedia, 
lhe  poria  como  tenho  feito ,  e  fazia  na  Tripa  Pirada,  a  cal- 
va k  mostra. 

Conservo  da  sua  letra  o  Plano  de  hum  Periódico  que 
elles  querião ;  a  quem  davão  o  titulo  de  —  Estr&lla ,  cousa 
que  eu  nunca  fiz  ,  comtemporisando  sempre ,  e  o  que  me  fez  ric 
foi  hum  bilhete  do  Ministro,  que  conservo,  em  que  abonava  ao 
meu  amigo  adespeza  de  seges  que  se  fizesse  na  minha  conduc* 
ção;  insistindo  sempre  em  que  eu  devia  por  algum  escrito des« 
truir  o  escândalo  que  causara  ao  Congresso ,  e  á  parte  san  da 
Nação,  a  Defensa  da  Rainha ,  inserida  na  Gazeta  UuiversaL 
Este  he  o  facto,  que  exposto  com  simplicidade  bastará  para 
minha  Apologia,  ou  ao  menos  desculpa  de  haver  annuido  as 
solicitações  da  Canalha,  mostrando-me  também  canalha,  pa- 
ta lhe  arrancar  do  fundo  do  coração  aquelles  mistérios  de  ini- 
quidade que  alli  «stavão  de  choco,  e  que  se  devião  realizar 
nos  últimos  parocismos  da  existência  em  que  os  via,  e  conhe- 
cia entrados.  Mas  que  grande  ridículo  se  encontra  neste  jogo 
de  Scena  Theatral ! ! 

Assentarão  os  homens  que  eu  era  só  capaz  de  dirigir  a 
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opinião  publica  na  terrível  crise,  que  clles  descobrião  na  ten- 
dência geral  a  huma  contrarevolução  ,  que  acabasse  ,  fosse  como 
fosse,  tão  cruel  e  tão  injusto  cativeiro  ;  como  se  papeis  escritosdes- 
te  ou  daquelle  modo  ,  destruissem  factos ,  ou  aligeirassem  ,  ou  a- 
liviassem  opezoquecauzavão  tantas  atrocidades  ,  tantas  rapi- 
nas, tantos  ultrages  feitos  a. Deos,  e  aos  homens.  Tenho  tocada 
esta  espécie  perfunctoría mente  quando  disse,  que  elles  me  reco- 
nhecerão com  privilégios  do  Medico  Cornelio,  que  era  chamado 
quando,  o  doente  estava  de  queixo  cahido,  e  sem  pulsos.  Que 
lidicula  foi  a  confissão  que  elles  me  fizerão  de  procurarem  por 
todos  os  modos  a  dissolução,  e  extinção  do  Exercito,  subs- 
tituindo-lhe  as  invencíveis  Guardas  cívicas,,  aprendendo  José'  da 
Silva  a  pieariá  para  ser  Major,  e  pró  posto  de  accesso  Major 
General]!  Que  projecto  mais  rediculo  sobre  o  qual  me  pedirão 
huma  Memoria,  e  hum  Piano  do  engrandecer  com  taes  for- 
ças o  Pari ,  e  o  Maranhão,  que  imposesse  respeito  não  só  ao 
resto  dessidente  do  Brazil,  mas  -aos  mesmos  Estados  Unidos 
da  America  Inglezal 

Eis-acrui  os  recursos  daquellas  grandes  cabeças  politico 
tès  calculantes,  para  darem,  como  derão,  com  os  Bodes  na 
arêa;  e  procurando  com  lanto  afinco  de  promeças,  e  amea- 
ças tirar-me  a  terreiro  para  escrever  a  favor  da  causa  ,  até 
reprovando  a  conducta  de  seu  Patriarca  Fernandes  em  me 
não  despachar  Redactor  do  Diários  das  Cortes ,  concedendo 
que  eu  estimulado  da  exclusiva ,  fosse  inimigo  doSystemaf,  e 
não  adherisse  é  Sagrada  Cau%a  das  liberdades  pátrias.  Que 
cousa  mais  ridícula,  que  a  sua  cegueira  a  m«u  respeito,  dei- 
xando-se  embaçar  pelo  que  eu  lhe  escrevia  ,  e  tão  solemne- 
mente  lhepromettia!  Com  que  imperceptível  dextridade,  pre- 
textando moléstias,  meeximí  da  Redação  do  Diario.das  men- 
tiras chamado  de  Governo.,  quando  sentado  entre  Carva- 
lho, e  Gonçalves,  mais  moquenço  que  hum  Padre  da  Com- 
panhia j    rebati  o  assalto,   deixando-os  ainda  em  cima  satis- 
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feitos,  e  contentes  com  a  prometa  de  escritos  Constitucio» 
naes!  Que  cotiza  mais  ridícula,  que  querer  fazer  de  hum  ju- 
rado inimigo  dos  Pedreiros,  hum  Apologista  da  ca uya  Pe- 
dreira! J  Que  cousa  mais  ridícula,  que  não  se  lembrarem  que 
eu  com  o  eonheeimc;nto  da  cauza,  que  elles  tão  ingenuamen- 
te medavão,  fazia  bum  farnel  que  ainda  algum  dia  devia  vir 
á  luz  do  Mundo! 

A  muita  gente  parece  hum  milagre  a  minha  conservação 
nao  partecipando  da  sorte  dos  mais  que  gemerão  em  degre- 
dos; não  foi  causa  sobrenatural ,  e  milagrosa,  foi  a  Comedia 
em  que  eu  entrei  como  Actor  representando  o  papel  de  cons- 
titucional, sendo-o  com  tanta  verdade  como  hum  eomico  he 
Tarmelão  Rei  da  Pérsia,  quando  o  representa.  Não  for  o 
Diploma  de  Deputado,  que  eíles  não  respeitariâo  para  saciar 
o  seu  ódio,  é  raiva,  foi  a  impazinação  das  promessas  de  es- 
crever, de  dirigir  a  opinião  publica,  de  advogar  a  eauza , 
persuadindo-se  que  o  Povo  hiria  atraz  de  mim,  e  vai ,  (di- 
2Íão  elles)  ainda  mais,  que  atraz  do  Senhor  dos  Passos.  Fal- 
tava ainda  mais  este  ridículo  a  tantos  ridículos!" 

Quizera  na  minha  situação  muitos  do  que  falão,  e  gri- 
tão,  que  escrevi,  que  apontei  meios  para  prosperar  o  Syste- 
ma ,  que  fui  com  elles,  qwe  condescendi!. r.  De  fora  fal!a«se 
muito,  de  dentro  fãrião  cousas  incríveis.  Por  queme  não  pregtm- 
tão  a  rasãoporque  acabou  o  Escudo  apenas  asagoas  se  começa- 
rão a  turvar?  Porque  já  não  tinha  necessidade  de  huma  an- 
cora de  Salvação,  e  de  tal  natureza  ,  que  via  de  duas  faces» 
Que  escrevi  eu,  que  publiquei ,  que  correspondências  tive  com 
elles  antes  da  benigna  suspensão  do  Hab-eos  Corpus  concedi- 
da pelas  Cortes  soberanas? 

O  que  eu  mais  desejava  era  pnder-rne  conservar  na  alti- 
tude fictícia  de  aííecto  a  taes  Palhaços  ate  o  próximo  espera- 
do momento,  em  que  levando  elles  tombo  de  gozo,  eu  po- 
desse  desafogar,  e  patentear  sua  perversidade  ,zurz'mdo  com  es- 
ta penna  os  seus  ridículos,  e  infames  procedimentos. 
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O  seu  ultimo  recurso  foi  o  Padre,  e  o  Padre,  ladean- 
do por  dois  mezes,  nada  fez  mais  que  arrancar-lbe  do  inti- 
mo peito  todos  os  seus  segredos ,  e  conhecer  todas  as  suas  tra- 
mas, louvando-os  como  Anjos  >  e detesta ndo-os  como  Diabos. 
Bigão,  e  atteslem  isto  os  meus  amigos  com  quem  em  parti- 
cular me  communicava,  digão  se  eu  rne  desmenti  da  resolu- 
ção tomada  desde  que  apontou  a  Regeneração !  !  Falle  a  Ga- 
zeta Universal,  onde  estão  estampadas  as  mais  solemnes  tun- 
das que  elles  levarão. 

Isto  não  he  como eosttimão  dizer  Cavaco  dado;  mas  co« 
mo  os  meus  inimigos  se  aproveitão  de  tudo^  e  de  tudo  me 
fazem  crime  sem  attenderem  ás  circunstancias,  que  a  tudoo- 
brigão,  e  meamofinão  com  ossupplemento*,  e correspondên- 
cias saibão  a  verdade,  econvenção-sedclila,  quando  bem  con- 
siderarem ,  e  pezarem  os  motivos  determinantes,  e  de  conhe- 
cerem se  o  medo  era  de  natureza  tal,  que  cahisse  ate'  em 
râo  constante. 

Tenho  concluido  Tripa ,  e  Escritos  desta  natureza,  ehe 
este  o  seu 

F  I  M. 
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